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No i t em que o DIÁRIO DOS CAMPOS 

íom^mor mais uma data festiva em sua 

existencii, é sumamente grato ao I3.r R. 

'«ex^ase ar o* seus rrteihoros agradecimen- 
tos pela mar^ira gcnvi! e cativante com 

^ este vrande matutino costuma eviden- 
w,"r a su generosa nobresa, e manifestar 
& Nonra du que se sente possuído com a Ho 

ft-nagam que lhe presta, dedicando s pre- 
sente edírpo, Q DIÁRIO DOS CAMPOS, em 

sendo un» anigo sincero do 13.° R.l. reafir- 

ccm s ju gesto uma das multiformes 

beiras d") distingui-lo, realçando assim, 
0 excelen e conceito em que é tido por esta 

^nerosa cidade cuja acolhida cavaihei- 
r^ca, já estamos acostumados a receber 

seu fidalgo povo. Com este agradeci- 

"tento, o íj.o pj, faz votos pia prosperi- 
M^d® do; "naf e felicidade pessoal de seu 
a,Sno Dirotor e ^uxiliares. 

f J1R. I hipoteca aqui a sua gra- 

Ponta Grossa, em cujo 

Çf10 vive urestigiado e estimado. 

TO PONTA CROSSA! 

Exercito 

imprensa 
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'"tlPenh,. iaem Pa™ o des- 
?vic0s A 

e • siis deveres 
B ano limo, persls- 

JVs Ipandic ío 
ofip^frnas ã0 vordadei- 

Cíal 01 h cada Ofi- 
?Wo coS? Xa'' 1 é 1 m OPC" 

« or?Mii e c >nipenetra- 
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ur, ,   '-«o Exercito. 
. 'jfr'1v-o do soldado 
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na fiaicai 

k C^^dadt 

e oetos e de 
te incara- 

t j trabalho 
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f W , cai ator v i elarU(.n, a do 1 oiuen 
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para- 
a ta- 

da 
c n iiçõec fisi- 

^cíe ^) corpo o a T ac esnir ^ A in(!t ^spir o 
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ectos, des 
■1° c' material de- 

^ vontuj desenvolvimento 
Ia' zZtt 3 ícr a flsi- 

dá-lhe - ,4° po- ínti, ^-"•'rnenn.a ao,d:«nçl e um 1», ^to de < uperiorida- 

4" que' se 
S0 hâo aaba lc do Exer- 

3iir. Ve s ^ Inteira- 
^ aüPs ^rum( Tendo ele 
?■ fa? 3 :0 Povo> do Nvs * Parte ■ 1 "í» se eai ii; integrante, 
s 'r erit„nece' sar o estabe- 
^ a ^ o® 1015,-0 to- 
tfbte, ^a sua parte, uma 
Nto de entendi- 
U^tante T?', tntusiasta e 
»rao da ' i ace anui o tra- 
?e>ria ^ aa. te en- 
^ .Colünno da e dificil. j^flsta 83 . do jor ial e da 
Tá>l q«flncipallnente d 

mai0«a rit é "atrito para a 
Si6' dian? PWo' do jornal 
atíik^os d^161'16; passa pe" ítix^fes ,ctntenas ou de 
J^ein ni,e \ni ividuos, con- 
t^8 letra , alinhamento das • 3' essa própria pon 

^ ^'aJf30 •ue nós solda- 
ÍNs acima de tudo 

^'i£ «s"»- 
lc de manu- 
dias um jor- 

Ug 

to-anuno"n<ls 

n-a 

Oswaldo Palma Li- 

Hugo Mendes Vile- 
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ANNO XXXVI Ponta Grossa, domingo, 27 de Abril de 19tl Nx 10 777 

A Compzeensãd Civil do Problema 

ãa Segurança Wacionai 

"PIARIO DOS CAMPOS" 

AO 11° R. 1. 

nal como o DIÁRIO DOS 
CAMPOS, sentimos como a 

bôa imprensa é util e indis- 
pensável na formação do 
Brasil 
HUCiO MENDES V1EEDA 

Capitão 

A ATUAL CFI- 

CIALIDADF 

è Refiuenlo 

O 13.° R. X. pode orgulhar- 
se de sua oficialidade, Com 
posta de figuras brilhantes do 
nosso Exercito, muito tem ela 
cont buido para a aproxima 
ção do elemento civil e mili- 
tar. 

São inúmeros os beneíiclos 
colhidos pela nossa cidade, en 
função do elevado espirito da 
mais sã camaradagem que exis 
te entre a oficialidade do H 
I. e a sociedade pontagrossen- 
se. 

E' o seguinte o quadro da 
oficialidade; 

Coronel Tristão de Alencai 
Araripe — Comandante. 

Tenente-Coronel Antonio Jo 
sé Belagamba — Sub-Comrn- 
dante. 

Major io-istoteles Ribeiro — 
Comandante do Io Btl. 

Major ArUndo Pinto Nunes 
— Comandante do 2o Btl. 

Major Manoel Ari da Silva 
Pires — Fiscal Administrativo 

Capitão Francisco Peixoto 
Assimus 

Capitão Edgard Alves Ribei- 
ro Pinto. 

Capitão Discoro Gonçalves 
Vale. 

Capitão 
ma. 

Capitão 
la. 

Capitão Ito Justiniano da 
Mota Garcia. 

Capitão Eugênio Martins Pe- 
nha. 

Capitão José Paula Diaa. 
Capltôo José da Cruz Alber- 

» 
V ■ : 

-v 
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m 
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Pelo Coronél T.A. Ararfpe — de Estado Maior 

CEL. TR1STAO DE ALENCAR ARARIPE, ATUAL CO- 
MANDANTE DO GLORIOSO 13° REGIMENTO .DE INFAN- 
TARIA. E UMA DAS FIGURAS DE MAIOR REALCE NO 

SEIO DE NOSSAS CLASSES ARMADAS 

A compreensão dos pro 
blemas militares pelo maior 
r-nnero possível de cldadôes 
aumenta a força militar da 
Nação. Um Exercito, mesmo 
muito forte mas isolado do 
meio civil, que por sua ver 
vive indiferente aos proble- 
mas militares é como um gi- 
gante de pés de barro". (Ge- 
neral OTÁVIO ZOPPI, do 
Exército Italiano) . 

"A forças morais dos po- 
vos — consideradas como vir- 
tude essèncíal — constituem 
o fundamento do :spirito éo- 
lidário de uma nação em tem- 
po de guerra, Elas exigem a 
confiança nas instituições mi- 
litares e conhecimento des- 
tes". (Céi. J. B. CRESPO, 
do Exercito Argentino). 

Não é do reltio dos milita- ; res virem a publico expor as 
; particularidades de sua missão 

e da responsabilidade que pe- 
sa, mais de perto, sôbre os 
ombrosd as classes Armaduõ na 
defesa da honra ^ da Integri- 
dade nacionais. 

Peia-lhei justificável e nato. 
ral escrúpulo, no receio de ex- 
ceder ás conveniências do sigi- 
lo ou da dlscreçáo. 

E", entretanto, óbvio que, res- 
salvadas essas conveniências, 
haverá vantagem e mesmo ne- 
cessidade de os militares pro- 
moverem e orientarem a dlvul- 
tação dos problemas da segn- 
'ança nacional, principaimen 
te Wi» tocante á amplitude do 
aparelhamento para a guerra, 
aos meios necessários e ás di- 
ficuldades para consegní-los, 
ás responsabilidade e obriga- 
ções que tocam ao-, civis e mi- 
litares, ás obrigações do povo 
para com o Estado e á prepa- 
ração patriótica. E' preciso 
dar ao povo a conciêncía da 
defesa coletiva. 

Tem assim procedido as 
(Continua na 8" pag.) 
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A BRILHANTE OFICIALIDA 
TRADO COMAN 

Baz. 
1" tenente — Antonio do 

Amaral Bragança, 
1° tenente — Jardelino J. 

Morais. 
Io tenente — Edgard Mello. 
1» tenente — Elton Carva- 

lho. 
Io tenente — Everaldo Jo- 

sé da Silva. 
1° tenente— Vicente Brito. 
Io tenente — Américo Mo- 

rais. 
Io tenente — José Luiz Li- 

ra, 
Io tenente — Salvador Gon- 

çalves Mandim. 
Io tenente — Irineu Torto- 

% tenente — Antonio Vas- 
c .icelos Linhares. 

1" tenente — dr. Amando 
Tramujas (medico) , „ 

1° tenente — Stoessel Gui- 
marôes (veterinário). 

Io tenente — Ernani Airosa 
2o tenente — Radãgazio Ro- 

mulo Silveira. 
2o tenente — Armando Lo- 

pes Bezerril. 
2o tenente — Elias Montei- 

ro da Silva. 

DE DO 13° R. L, VENDO-SE AO CENTRO O SEU ILUS- 
DANTE. CEL. TR1STAO ALENCAR ARAR "PE 

2o tenente —- Elias 'Monte 
2° tenente — Alberico 

Aguiar. 
Aspirante - Tobias Rosa 

Neto. 
Aspirante — Aimauri Con- 

ceição Ba roso. 
Aspirante — Hugo Molinaro 
Aspirante — Júlio Mo Aelro 

Filho. 
Aspirante — José Maria Pin- 

,to Duarte, 

DIÁRIO DOS CAMPOS completa hoje o 35.'' ani- 
versário de sua fundação. E' um acontecimento gratíssi- 
mo a toda a imprensa do Paraná, per que poucos são os 
Estados do brasit, mesn- os de ma.or índice ecor.omieo 
do que o nosso, que possuem em suas cidades do Inte- 
rior, um jernai como o DIÁRIO DOS CAMPOS. Feste- 
jamos, pois, esta data com imensa -atisfaçãc, N esta sar- 
tisfação cresce de intensidade, quand-v se nos lepa-a o 
enseje de, dedicando-lhe a prcaeníe edição, piestí. nina 
sincera e merecida homenagem ao glorioso 13." I.. 1., 
parada preciosa do Exercito Brasileiro, que reprç- . 
senta para nós, pontagrossenses, alguma coisa de supe- 
rior, porquanto, nas relações existentes entre o 1 eglmen- 
to e r-is, se desenha nitidamente o grande sentido da 
uuidaue racional 

Quiz o calendário que, justamente neste dia em 
que rendemos esta despretcncio i 'homenagem ao "13", 
estejamos nun domingo, no destanço semanal das labu- 
tas diuturnas. Nesta efeméride festiva podem os que u- 
qui mourejam espalhar no recesso do lax, todo o entu- 
siasmo e toda a alegria, não só por ter o jornal vencido 
galhardamente, mais uma etapa dificil, como sóera ser as 
que tem de ser vencidas na vida da imprensa, cx -no 
também pela feliz opori midade de render ac Regímen^ 
to o devido preito dc gratidão pelos assinalados serviços 
que ha prestado a Ponta Grossa e ao seu poeo. 

XXX 
Temos sido úteis ao pais, quando propugnamos pe- 

lo nobre ideal de manter o ajustamento harmonioso en- 
tre o povo pontagrossensc e o Regimento ponUtgros- 
sense, ou melhor, entre as forças vivas da Nação. TVm 
sido propositq nosso permanente crear a mentalidade en- 
tre os brasileiros de que nào existem olasst , militar e 
civil. Existem sim, soldados da Patria: uns no exercí- 
cio da função, outros no gozo de licença até que a Pa- 
tria os convoque. O Brasil, num caso de emergência, nao 
precisará senão de Brasileiros para sustentar a sua Ban- 
deira . 

Sentimo-nos, portanto, muito á vontade para ren- 
der esta modesta homenagem ao glorioso Regimento de 
Uvaranas, protestando a figura eminente de seu atual 
Comandante, coronel Tristão Alencar Araripe, a seguran- 
ça de nossa deliberaçãi de continuar, como até :>qni, a 
servir ao Exercito, para melhor servir ao Brasil. 

9 QUARTEL E A IGREJA 

E' linda, muito linda a ima- 
gem do Cristo Redentor, lá 
no cimo do Corcov ado, á en- 
trada da magnífica Guanaba- 
ra, braços estend dos como s) 
quizese dar um amplexo de 
amor á grande nação Brasilei- 
ra. 

Mais li:,da, porém, a fé que 
medrou na alma da nossa gen 
te e muito em particular nc 
coração do soldado da nos-a 
terra. Com o advento da de- 
mocracia desaba o trono, mat 
o altar fica de pé. A institui- 
ção republicana parece levar 
teórica e praticamente ás ul- 
timas conseqüências os nefas- 
tos princípios do ateismo dc 

Pe. NAPOLEAO LACERDA 

Estado, que o império ' avi? 
bafejado. Igualdade de cultos,, 
ensino leigo, secularização dos 
cemitérios, casamento civil. . , 
uma derrocada. No entanto a 
fé cristã já estava demasiado 
arraigada no coração do nosso 
povo. A pouco e pouco no re 
gime político entre a Igreja « 
o Estado, á separação host: 
do primeiro memento, em pai 
te também no segundo, suce 
de a tolerância amistosa, s 
condescendência, e nào rar- 
no interesse publico a colabo 
ração efetiva. 

Cristo volta para o coração 
da infancia nas escolas, pem - 

(Continua .ia 8" pag.) 
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O REGIMENTO FORMADO NO PATEO DO QUARTEL EM PREPARO PARA A DEFESA DA PATRIA. — OS Ri; 
GRUTAS EM EXERCÍCIO DE MARCHA 

jubilosos com 

a™,,.. .a. 
Sf" * «hS nhao^'S 
b^trlai 
hihi ri"er«r/'

atlTa Brasileira, Jíhça „ r5.Ces para tua 4ii segu- 
um Exército 

«irandeza terri- 

histórico do glorioso Regimento de Uvarana?: 
. i um rfp--ãcamen- Peixoto, foi entregue a Ban-l ouasi todas no Paraná, tendo ) so Regimento: ( sionado o Paiz. nesta ultim 

torial e de tuas inumeráveis Sana do Tr,,Brn,, ,.m 94 Heirn Br8':l'ira oferecida pe- o 11 Bti. se deslocado á pé, "Assistimos comovidos, na pa década, uns por uma bane) 
de 

torial 
riquezas. 

Salve! 13.° Regimento 
Infantaria. Salve!" 

Assim termina a vibrante 
oração do então Major Caste- 
lo Branco, no boletim de I. 
de Outubre de 1923, data da 
organisaçâo do 13. R. I. « 
que foi o seu primeiro Co- 
mandante. , „ . 

C nosso Regimento foi or- 

  * 
to creado em Uvaranas em 24 
de Maio de 1923, sendo no- 
meado para comanda-ij o en- 
tão Cap. An,ónio de França 
Gomes. 

A 21 de Novembro do mes- 
mo ano foi inaugurada e ehei- 
ta a nossa primeira Escola Re 
gimental e no dia 1° de Ja- 
neiro de 1P24, com grande so- 
lenidade, na Praça Floriano 

deira BreA!' irn of erecida pe- 
Ins jovens pontagrossenses ao 
Regimento 

fj.-r-ii.i.f c ano do 1924 até 
fins ei' 1925 e 1930, tomou 
parte .••.->)!-nl', cm todos os 
ocontccimentcs motivados pe- 
) a situação anormal e m 
que se encontrava o país; ora 
em longos deslocamentos; (va 

ó 11 Bti. se deslocado á pé, 
da Fóz do Iguassu até Ponta 
Grossa, perto de 630 kiloonie- 
tros); ora em combate em 
Sôo Paulo, etc. 

Sâo palavras do sr. Cél. 
•T0S0 de Siqueira Queiroz 
Saião, mencionadas em bole- 
tim do dia 1.° de Outubro de 
1931, por ocasião da passa 

rias cidades de São Paulo e/ gem do 8.c aniversário do nos 

Regimento. 
Assistimos comovidos, na pa 

rada heróica do 13.° R.I., o 
desfile de todos aqueles que. 
com as. insígnias, dg nosso cor 
po, tombafàm nos Càftipos'em 
que o Soldado brasileiro res- 
gatou com seu sacrifício as 
torturas de sua Patria. Por 
Isso, relembramos os nomes 
desses camaradas mortos nas 
lutas sob que se tem convul- 

sionado o Paiz. nesta ulti:- 
década, uns por uma bane) 
ra política e outros pela 
timento para com elos. vi-.* 
que todos caíram junto a 
deira do Brasil c pela i- ■ 
versa, o que a nós nio n. 
ta, o que não nos afeta o r 
do cumprimento do magno 
ver do Soldada que por 
Pátria se bate "enquant' 

(Continua na 8" pag., 
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Ponta Grossa, domingo a de Aitmí de 1941. 

L. a s a d a 

ou 

Solteira 

Quando levar uma queda, um susto ou tiver raivas, todas as 
vezes que moihar os pés, sempre que se sentir nervosa, triste, zangada 
e mal disposta, quando receber uma noticia má, que cause tristeza e 
aborrecimento, tome uma colher (das de chá) de Regulador Gesteira 
e logo em cima meio copo de agua. 

Faça sempre assim, que evitará muitas doenças perigosas. 

Use-RegwZadof Gesteira . 
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi- 

dos pelas moléstias do uterO,.a asma 'nervosa, peso, dores e eólicas nó, • 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra- 
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita- 
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saúde causadas pelas congestões e inflamações 
do utero. 

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

Diário doí ampos 

Rádios M. €. Victor 

Ema» "REMINCSlf 

(A Rainha) 

  BLINDADAS, SILENCIOSAS   

EXPOSIÇÃO PERMANENTE 15 DE NOVEMBRO, 46 

Vargas de Oliveira 

!3TA OROSSA, PARAliA' hU ©EL. DULCIOIO, 86 — FONE, 456. 

Diário dos Campos 

Dos campo* gerais io nosse 
Alianeiro é* o seu porta-v 
Das letras, das novidades q 
Vens lentamente cor tar para 

No dia em qre te eng 
Pcra teu anr ersario 
Nó*, o* teus leitores, 
E' graciosamente te c 

Assim, é, que, nestes tinhas 
Com verdadeira em oção, co 
Que mando as tuas direções 

Os cumprimei: tos de í 
E que sempre no cam 
Sigas com gaihardez 

( 

Paraná, 
óz. 
Ue há 
nós. 

alanas em festa 
festejar, 
o que nos resta 
umprimentar. 
traçadas 

m ardor, 
esforçadas, 

iel admirador, 
inho da gloria 
para a vitoria! 

DAIZY GUEDES 

NATALICIOS 
FIZERAM ANOS ONTEM: 

As senhoras: 
— d- Olivia Riha;', Guima- 

rães, digna esposa do sr. 
Flavio Vilela Guinurães; 

— d. Ana Klueppel Via-1 

na; 

O menino: 
— José, filho do sr. Es- 

tefano Schactai, comercian- 
te cm São Roque. 

Os jovens: 

— Lourival R. Borba- 
— Nivaldo, filho do sr. 

Ewaldo Marquardt, comer- 

ciante em Teixeira Soares; 
O senhor: 
— Clotario da Silva Melo, 

residente em Marechal Ma- 
let. 

FAZEM ANOS HOJE: 

A senhora: 
— d. Olivia B. Singer, re 

sidente em Cúritiba; 
— d. Alvina Thielen, di- 

gníssima esposa do cel. Heu 
rique Thielen, abastado in- 
dustrial aqui residente; 

As senhorinhas: 
— Marina, filha do sr. 

Libero Nunes e de sua espo- 
sa d- Noemia Padilha iNu^ 
nes, residente em Teixeira 
Soares; 

— Lia, filha do ilustre ad- 
vogado, dr. Oscar Borges, 
residente em Curitiba. 

— üdete, filba do sr. Cai 
los Ventura, residente em 
Caiambei. 

—- Yeda, aplicada ginasis- 

(a e filha do sr. Pedro J. 
Escarpin e de d. Dóia Sil- 
veira Escarpim; 

O menino: 
—■' Aleixo, filho do sr. 

Augusto Tjonay, industrial 
e-ii Pnpanduvas; 

O jovem: 
—• Aírton, filho do sr. 

Gotlieb Horn, comerciante 
em Lageado Bonito; 

Os senhores: 
— Antonio Giorgi; 
— Arator de Oliveira, 

acreditado comerciante em 
Reserva; 

— dr.v Cid Cordeiro Pres; 
les, competente clinico aqui 
residente e elemento desta- 
cado da sociedade princezi- 
na. 

i 
FARAÓ ANOS AMANHÃ: 

— Maria Eivira, filha do 
cr. Horacio Soares Trinda- 
de, residente eín Laranjei- 
ras; 

O menino: 
— Mario, filho do sr. Pe- 

dro Wal, residente em Tc- 
reza Christina; 

Os senhores: 
— Pedro Gumurski; 
— Ivo M. Barreto, acredi- 

tado comerciante nesta pra- 
ça e figura de acentuado re- 
levo em nossa cidade. 

CHEVROLÊT ^GLLB 

CGUPÉ OPERA 1940" 
Vende-se. Ver e tratar; 

'tua SanfAna, 73- 

SR. ÂNGELO RONCHI 

■ 

Em a data de amanhã, 
completará mais um aniver- 
sário natalicio o sr. Ângelo 
Rohchi, conhecido indus- 
triai desta praça e pessoa re 
lacíonadissima om nossos 
çirculos sociais. 

Dono de excelentes predi- 
cados pessoais, o sr. Ânge- 
lo Ronchi possuo um vasto 
circulo de amizades, do 
qual receberá, amanhã, as 
mais inequívocas demons- 
trações de apreço e simpa- 
tia. 

No dia em que o DIÁRIO 
DOS CAMPOS completa tain 
bem mais um aniversário, 
envia ao destacado indus- 
trial as suas mais efusivas 
felicitações. 

SAU1! SANGUE! VIGOR! 

TOME DYNf.MOSENOL 

. E' o F< rpfleante dos que se encontram FRACOS E 
'DEPAUPERADOS, NEURASTENICOS e principalmen- 

te para os convalrscentes em geral 

DYNAMOGENOL 
E' o gr mde renovador dos globutos vermelhos. To- 
mando três vidros desse maravilhoso preparado ó 
retornai á Juventude, é criar Forças — Vigor fisioo 
e mtnt. ,1! 

GOZE O PRAZER DE UMA NOVA JUVENTUDEI 

DYNAMOGENOL 
E' UM PRODUTO DO LABORATÓRIO 8IAN 

A' enda wn todas as Drogarias e Farmaolas 
Olstribt dore»; ARAÚJO FREITAS & CIA — RIO. 

"Seleto Jazz Band" 
ConjuiUo de 1» ordem. — Aceita contratos para Rai- 
les e f sta» nesta cidade e interior. 

Dir tor: AUGUSTO CUNH/l — Rua Balduino 
Taques u, 59. 
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i i Quanto mais um povo centraliza o seu poder de Previdência, mais provas cá de seu Progresso e de sua Cultura 

Brasil, Companhia d® Seguros Gerais 

: Capital Realizado: 5.i0:(i|ü LEITE MENDES & CIÍ - Agentes Gerais. 

FOGO — RISCOS MARÍTIMOS, FERR DVIARIOS, AUTOMÓVEIS, ACIDENTES PESSOA IS E ACIDENTES NO TRABALHO 

AGENCIA: Avenida Dr. Vicente Mach ado Num. 74 — (Sobrado) 

AMBULATÓRIO: Avenida Fernandes Pinheiro N. 1 (Altos da Farmacia Milka) 
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FABRICA "JUSSARA' 

!; CLMAS DE PINHO £ IMhUiA DO PARANA'. — A MAIS ALTA QUAL! : i 
; DLOE PELO MELHOR PREGO PARA 0 MAIS REFINADO GOSTO. 

Leite Mendes & Cia. 

Fabrica; — Avenida Augusto Ribas n. 5 
:: ESCRITÓRIO: Av. Dr. Vicente Machado n. 74=A (sob.) — Caixa 
i; Restai: HO — Fone: 161 — PEÇAM CATALCGOS ILUSTRADOS 

111 i 111111111111111111181111 u 11 ii n 111111111 111111111 m 11 n 
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P) PAI Í N S N G A" 
( pinho) **ft*l| 

f«Ü "fík | 

^1- 

Fabrica JWacionai de Armas 

para Cmça 

Garruchas, Espingardas Ti po 'Ficapau eTogo Central 

AOTORISADA A FUNCIONAR E REGISTRADA NA DIRETORIA DO MATERIAL BÉLICO DO MINISTÉRIO DA GUERRA 
Únicos fabricantes no Brasil das famosas espingardas "SERTANE JA", dotadas de dispositivo (patenteado) pretetor da vista do 

atirador contra estilhaços da espoleta 
FABRICA: — Av. Augusto Ribas n. 5 — ESCRITÓRIO: Avenida Vi cente Machado 74-A (sob.) — Caixa Postal 116. — Fone: 1-6-1 

LEITE MENDES â CIA. 

Ponta Grossa Est. do Paraná 
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Negocio de Secos e Molhados — Conservas, Bebidas, Mhid ias, Louças, Vidros, Etc., etc 

CAIXA P OSTAL, 124 
(Ediiicio Proprio) 

TELEFONE 2-1-7 

PONTA GROSSA — ESTADO DO PAKANA' Pedro 

FABRICAOAO A CAPRICHO 
Jjjiiii 111 n |     n 11 m 1111111111111 r M n 1111111 M ^11'111111 i u 11111 m 11111 ii« »i» 11 

Movida a eletricidade — Especialidade em 
pães de diversos tipos — Doces se:os, bo= 

íachas, biscoutos e confeitos 
PADARIA "SÃO PEDRO" 

Hiçicne absoluta, Confe çào de pàes por processos meca 
nicos, sem o menor contaelo manual 

COMPRA E VENDE GENEROS DO PAIZ 
' 1 

11111 m 111111111 n i n 111 n m 11 m n 11111 m 111 n n i-> 

FABRICA D!) 

SALAME 
IRMÃOS SCHNEKEMBERG 

AÇOUGUE"POPULAR" 

f 1 ■ || I 

,"W JULIA WANDERLEY, 104 FONE: B-O-B 
^onta Grossa Estado do Paraná 

SALAMES, sardela, queijo de porcu, 

iwrtadela, cragovia, berlina, roa- 

I defumado, língua branca, lih- 
dua preta, presunto, etc. 

Mercadorias devidamente seladas 

e rotuladas 

FILIAIS : 

* (■ 
i 

u 

E' o mais valioso auxiliar no tratamento da Sifi- 
j lis e o mais poderoso purificador-tonico do sangue. Seus 
' efeitos sio rápidos, enérgicos e positivos nas inc^açõcs 
| dolorosas das juntas e deformações reumaticas dos bra- 
' ços e pernas, por mais antigas que sejam. E' o agente 

mais poderoso para purificar o sangue em todas as afei- 
I ções; satisfaz a todas exigências. 

Foi o único depuratlvo que na Exposição do Cen- 
1 tenario, alem de merecer Medalha de Ouro e Diploma 

de Honra, loi classificado "PREPARADO CIENTIFICO", 
| por sua fórmula triodada á base de Salsaparrllha, Ca- 
roba, Sucupira e Sassafraz, plantas estas cujos valores 
depurativos são já consagrados. 

55 Ec. 

'í.rga-me.» % 

deixa-ma gritar! 

ã: 
1 

■■ 

I 
XAROPE 

l i S. J0A0 

0 PEITORAL DE ANGICO 

Alguns frascos do maravilhoso especifico — PKITOHAt 
DE ANG|CO PELOTENSE — curara>a radicalmente uma bcon- 
chite chronica quo acabrunhava ha lango tempo e Sr. A P 
de Araújo Correia, 

O abaixo assinado attesta que, soffrendo ha longe tempe 

Açongue "Aurora" 

FONE — 355 
AÇOUGUE "SANTANA" 

FONE — 153 

de uma bronchlte, se «urou radicalmente com o uso de algdpj 
vidros do PEITGRAI. DE ANGICO PKDOTENSE 

Pelotas — Antonio Pin to de Araújo Correia. 
ATTE8TA0O do cidadão Alfredo José de Maltes, aconse- 

lhando o use do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, e,ífi 
vista dc resultado obtido pelo mesmo cidadão: 

AOS OUE SOFFREM — lUmo. Phannacoutteo Br. Doapia 
gos da Silva Pinto. -- Alfredo José do Mattos. soAfrende dx 
larynge. desesperado dos recursos médicos e aconselhado i er 
uno amigo, recorreu ao a fumado PEITORAL DE ANGICO J E- 
LOTENSE. e logo sentiu os benéficos reeultados com e * s« 
de dois frascos- por isso aconselha aos que soffrem de rc-s, 
inccmmodo o PEITORAL DE AN'!|CO PELOTENSE — , 
frede José de Mattet,. 

Confirmo estes attestados. Dr E. L. Ferreira de Araóia 
(Firma reconhecido) 

Licenc» N 51! de 2? de Março de 1981! 
DEPOSITO E LABtUATOKIO 

:üral de angico pelotejise 
¥> 

VWnr-SK V!M TtXIA v PAKT* 

Instns Ci 

Importação e Exportação 

Jecos e Molhados, Ferragens, Tintas, Óleos, Chapas pretas e 

xalvanizadas — Zinco liso e ondulado — Vidros de vidraças — 
Louças, Armas e Munições 

Compradores de cêra em pode escala 

^ Teleg. "JUSTÜS" — Codigo RIBEIRO — Telefone, 143 
CAIXA 00 CORREIO, 10 

RuaBalduiuoTaquesJel)!) 

^NTA grossa (Brasil) Esi. DO PARANA' 

Indicador Social 

CXUBK PONTACROSSEN- 

SH- Jantar-dansante, eni 
noite dc hoje. 

Musica; .lazz Guarani- 

E' o Snelhc» pán t l 
tone e doenças Jo paii*. 
Combate as «oiMtipaçiaa, \ 
rcsfriadns, coqualucbc. 
bronchiU.e osthnuL 

O Xarope São Joiv 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e ot 

^ i 

^ITORIO DE 

VODADIA 

AO- 

de 
João de Oliveira Pacheco 
B"'carrega-se de cobran- 

• '.s em geral, desquites ami- 
gsve! em 30 dias, naturali- 
r-açôes, inventários, falen- 

ia® e concordatas. Compra 
^ renda de imóveis nesta e 
nu tra® comarcas do Estado. 

Escritório e residência — 
Avenida Comendador Boni- 
a'u Viléla, 67 — Fone: — 

5-2-4 — Ponta Grossa. 

^lEFiRÂM HOJE E SEMPliE 

CAFE' CANARIU 

COM E SEM ASSUCAR 

I Torrado pelo novo processo de ar quente. 

I^ua Benjamim Gonstant 25. Fone; 5-6-5 
Proprietário: A. BORTOLUZZI 

Sanp jê 

(Maravilhoso) 

COM 2 VIDROS AUMENTA 0 PESO 3 QUILOS 

Único fortifícante no mundo com 8 sais tonicos 

Único contra a Tuberculose. 

Fosforos, csIgío, arseníato, vanadato. 

Magros, Exgotados, Depauperados, 

Creanças raquíticas, 

Mães que criam, Anêmicos, 
x? 

> 

1 

F O « MU LA ALGEMA' 

Receberão o efeito da trans- 

fusão do sangue e a toniíL 

cação gCiTíil do organismo 

;om o ! 

CLUBE GERMANIA: Vcc- 
peral domingueira, ás 17 ho- 
ras 

SOCIEDADE BENEFICEN 
TE GERMANIA: Excelente 
sarau dansante, ás 20 horas 
de hoje, ein sua séde social. 

CLUBE NOVA RÚSSIA; 
Grandiosa soirée, em seus 
salões. A's 20 horas, iniciar- 
ve-ão as dansas. 

SOCIEDADE ESPORTIVA 
ADTHR; Crandioso baile, 
era sua séde projii-ia, sita à 
Rua Ouro Preto, oferecido 
aos atléías que se distingui- 
ram nas recentes provas pa 
trocinadas pela Liga Ponta- 
,?ros.sense de Aflétismo. 

Um afinado Jazz abrilhan- 
tará a alegre festividade. 

CLUBE 7 DE SETEM- 
BRO: Hoje, excursão dos 
seus associados á Castro. 
Partida, ás 6 horas. 

iMidane, 

Fttfhíít & Cia. 

SECOS EJOLHADOS POR ATACADO 

Rua Balduíno Taquts. 60 

C«Sxa Postal, 137 — Telegrama; "LaHar" — Godtgos usadosi 
Riboiro e Particulares 

(Paraná) PONTAGROSSA (Brasfl) 

Renascença 

j^TIHE , --"JE A' 
Il7 Con.pl. 

1,30 

Domingo,abril21M - HOJE 

A' H0ITE, DUAS SESSÕES, A'S 7,15 • 9,30; 
Nacional 

Mon- Cavaleiro 
Trailer. 

Casa Sinistra — 

'eal cavaleiro de 
■í1" 

^nto» terra de 
Vj ~~ Educ. color. 

I 

PLATÉIA 3Í000 — ESTUDANTES 2$000 
i.0 — Complemento Nacional. 
2° — Andy Hardy e a gran-fina — Trailer. 

3° _ NOTICIAS DO DIA N0 24x12 — Jornal da Metro 

en- 

0 
^gredo do 

Dr, Kildare 
iv?etro Nfe c| LIONEL BAR- 

^RAINP ^LEVV AYRES, 
^Ert ay e HEI^EN 

^tahd, .J0 PELO OURO 
listem, c| SMITH BAL- 

Vlll 

oHlH GORDOH COM- 

si TAHD0 O MUNDO 

D E A N N A 
no siç»er-filme 

D U R B I N 
da Universal: 

RIVAL SlIBLIE 

3a FEIRA — "SESSÃO COLOSSO": 
Um programa de arrom ba. com 2 filmes acnsaeionai» 

0 CONDE DE MONTE CRISTO 
O colosso da UNITED, baseado no romance de 

ALEXANDRE DUMAS, com ROBERT DONAT (Edmun- 
do Dantés) e ELISSA LANDI (Mercedes). 

Torturas !e uma alma 

O espetacular filme, da Universal, com BAS1L RAT 
HBONE, SIGRIÜ CURTE, VÍTOR MC- LAGLEN, LEO 
UARR1IJ.0 e ROBERT CUMMINGS. 

Paixão ardente... Dram * intenso i 

Sabado — PROGRAMA TRIPLO! 
Boria KARI.OFF — Charles LAUGTHON 

e mais RAYMOND MASSEY e MELVYN DOUGLAS: 

A Casa Sinistra 

Sensações inéditas! Cênas imprevistas! Lances (ira- 
tnaficos! Profundo mistério! 

UM HOMEM MEIO MONSTRO QUE INSPIRA- 
VA PROFMJNDO TERROR! 

No programa: 
FLASH GCRD0N CONQUISTANDO 0 MUNDO 

(Continuação da serie) e 

Um Far West "Selo de Ouro" 

QUINTA FEIRA 
Grandioso espeta cal* de ditado ac 

PONTA GROSSA. 
OPERÁRIOS DE 

0 Cavaleiro de Montreal 

Com KAY FRANCIS, W AI.TER PIDGEON, LEVAHS 
HOWARD e EUGENE PALLETTE. 

Você sabe como DEANN A DURBIN canta? Sabe co- 
mo ela é simpática? Porém tudo o que souber não chc- 
sfa para avaliar como ela está encantadora e divina... , r-, . ttv rx-rmo»» ^ 

O filme começa em Nova York e acaba em Honolu- ( 5 ü1-® ® 
)u num ambiente de luxo e (tem estar. 
....DEANNA DURBIN enamorada do amor... crendo 
que o homem id*al para si era nada menos que ., o 
bretendente de sua mãel „. 

Uma historia nova e orijfinal... DEANNA DURBIN, 
filha de uma atriz famosa, quer seguir a carreira de 
ma mãe. Deanna »e enamora e... sofre! 

A maior estrela juvenil da atualidade canta sete alu- 
cinantes canções: "Doce amor", "A valsa de Musette 
(Opera Bohemia de Puccini) J "No Lago de Luchmond 
(Canção irlandesa), "Aconteceu em Kaloha". 'Ritmo das Vi«tnÇ30 II 1 <111UC70«/, * * __ • »» 
Ilhas". "Canção Cigana" e, maravUhüsa Ave Ma a - - - - - — —— J- excelsa NOSSA SnJSíic de Schubert, com as vestes 

RA s ant-anna . 

pia RICHARD ARLEN-ANDY DKVLNE e mais Anne Gvin- 
ne e Kay Sulton. \ 

Um cavaleiro ousado que. deiafia florestas, montanhas, 
balas assassinas e aceita coro deioõ cs lutas implacáveis! 

No programa: < / 

Ufa - Jornal 

cuja linl.a vai ser reiniciada 5» feira, com a apresenta- 
ção de um numero especial pcv semaua. com as melho- 
res reportagens da Guerra! 

DOMINGO — DUAS SESSÕES 

n 

ANDY 

HAEDYea 

GEANF1NA . 

m 

liio" 

(ANDY HARDY MEETS 
DEBUTANTE) 

EWIS ST0NE CECÍLIA PARATIL FAT 9)0190 
JUDY QARLAND 

L 4 
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F. CAPPELLETTI & CIA. 

Uma ãas desta organizações mais 

sodas do alto comercio princesino 

«lá transpoz frontei- 

ras este estribilho: 

"Ponta Grossa conta 

com um comercio soli- 

do e de primeira or- 

dem" . 

Aí está uma radiosa 

verdade. Não podia ser 

menos, considerando 

as firmas comerciais 

que constituem o co- 

mercio de Ponta Gros- 

sa, entre as quais não 

podemos deixar de ali- 

nhar em primeiro pia- 

no a firma F. CappeF 

letti & Cia., que aqui 

representa os famosos 

automóveis "GHEVRO- 

LET". 

A razão social P. 

Cappelletti & Cia. foi 

constituída ha poucos 

anos, nesta cidade, es- 

pecialmente para agen- 

ciar os automóveis 

"CHEVROLET", um dos 

melhores produtos da 

General Motors Compa= 

ny. A' frente dessa or- 

ganização avuitou-se 

a figura simpática e te- 

náz do sr. Francisco 

Cappelletti que, duran- 

te vários anos vinha 

chefiando os escritó- 

rios da firma Savio & 

Cappeilett. Moço ainda, 

mas dotado de quali- 

dades excecíonais de 

vendedor, o sr. Fran- 

cisco Cappelletti deu 

um impulso notavei á 

Agencia 'CHEVROLET', 

que conquistou, então, 

o logar que lhe compe- 

tia no comercio de au- 

tomóveis no interior 

do Estado. 

Magnificamente ins- 

talada em prédio pró- 

prio na Avenida Barão 

de Rio Branco, esquina 

da rua Eng0. Scham- 

ber, a Agencia "CHE- 

VROLET" dos srs. F. 

Cappelletti & Cia., des- 

fruta de uma situação 

magnífica, mercê do 

crédito que goza nos 

principais estabeleci- 

mentos de crédito do 

paíz, como, principal- 

mente, na GENERAL 

MOTORS COMPANY. 

E' sabido que as 

grandes empresas ame 

rícanas só dispensam 

consideração ao ele- 

mento que produz. "Ne 

gocíos e mais nego- 

cies", eis o lema do 

os srs. F. Capellettí & 

Cia. tem correspondi- 

do plenamente á expe- 

ctativa dos "busines- 

man" da importante 

organização norie-ame 

rícana, espalhando os 

carros e caminhões 

"CHEVROLET", em to- 

dos os recantos do Es- 

tado. 

Não ha duvida que o 

produto é sem rival pa- 

ra a nossa zona, mas o 

que tem facilitado, for- 

midavelmente, o au- 

mento do volume de ne 

gocios da Agencia 'Ghe 
"yankee". Pois bem, j vrolet' é, todos sabem 

disso, a simpatia ex- 

pontânea, a cordialida- 

de ináta do Chico Cap- 

pelletti, que todos aca- 

tam e admiram. 

Como já frisamos em 

outras notas insertas 

neste numero, a edição 

especial do DIÁRIO 

DOS CAMPOS tem co- 

mo escopo principal 

pôr em relevo as ins- 

tituições comerciais 

mais em evidencia na 

cidade de Ponta Gros- 

sa, e, porisso, não po- 

díamos deixar de nos 

referir á firma F. Cape- 

Seti & Cia., cuja prospe- 

ridade é um fato. 

E a proposito doe 

carros "CHEVROLET" 

1941, nada queremos 

adiantar, porque os in- 

teressados sabem que 

o Chico Cappelletti aii 

está, na Praça Barão 

do Rio Branco, com o 

sua magnífica exposi- 

ção, fornecendo de vi- 

va vóz as mais interes- 

santes informações 

que não poderiam ser 

reproduzidas nume no- 

ta rapida como a pre- 

sente. 

AS GRANDES FIGURAS Darcy Portela & Cia, 

Oo Comercio De Ponta Grossa 

UMA DAS VIGAS MESTRAS DO COMERCIO 

Um do» colaboradores mais 
eficiente» da evoluçã) im- 
pursionante de Ponta Gros- 
sa é, indiscutivelmenie o 
sr. João Buss, conceituado 
comerciante no populoso 
bairro de Nova P.ussia, e 
elemento de destacada proe- 
miuenci» nas rodas comer- 
eiais da cidade. 

Moço inteligente c- dinâ- 
mico, formou a sue. menta- 
lidade de comerciante mo- 
derno na eiscola picveitosa 
do trabalho, herdando a bon 
radez e o carater quo cons- 
tituem os mais deitacados 
ornamentos da sua alma de 
escól. dos seus maiores 
que se locaüsaram no Para- 

ná, desde que deixaram as' 
terras frigidas das margens 
do legendário Volga. 

Mas, o sr. João Buss não 
se evidencia, apenas, como 
ura comerciante progressis- 
ta. \s suas atividades en- 
contram cenário propicio em 
todo e qualquer empreendi- 
mento que tenha ligação com 
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Pfensão 

Bukovski 

0 ESTABELECiiNTO PREFERIDO PELO i 

VIAJANTE DO INTERIOR 

Praça Barão de Guaraima n 19 

Caixa Postal 1?4 

1 PONTO DE PARTIDA DE QUASI TODOS 

OS ÔNIBUS INTERM11CIPA1S 

bs interesses cia nossa cida- 
de. Ele semipre é o primei- 
ro a formar ao lado daque- 
les que prestigiara a açãq 
dos nossos governantes, com 
a sua decidida e expontânea 
bôa vontade em ser ntil a 
todos. 

Como tsteio das campa- 
nhas sociais de maior re- 
percussão em Ponta Grossa, 
o sr. João Buss sempre se 
colocou na vanguarda, tor- 
nando-se um colaborador 
precioso no sentido de dar 
confor to aos menos aquinhoa 
dos da sorte. E por ser re- 
conhecidamente humanitá- 
rio, tem exlendido a mão 
amiga e dadivosa á» insti- 
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\ PONTA GROSSA - E DO PARANÁ ^ 
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O SR, JOÃO BUSS 

tuições pias da nossa terra, 
auxiliando a ampliar e am- 
parar a obra social que tem 
merecido o mais franco 
apoio dos poderes constituí- 
dos do paiz. 

O sr. João Buss a quem, 
temos certeza, estamos fe- 
rindo a modéstia que o ca- 
racterisa, também oculpou 
vários cargos públicos, quer 
no cenário político de en- 
tão, quer como auxiliar, sem 
remuneração, de vários po- 
deres públicos- 

Registrando na presente 
edição especial, estas pala- 
vra. de justiça sobre a per- 
sonalidade de um cidadão 
que fôrma na vanguarda da 
coluna mestre do progresso 
de Ponta Grossa, DIÁRIO 
DOS CAMPOS sente-se per- 
feitamente satisfeito, porque 
tem no sr. João Buss tun 
das seus mais destacados 
amigos. 

Uma das figuras de maior 
projeção em nossa terra, é, 
incontestavelmcnte, o sr. 
Darci Portela, chefe da con- 
ceituada Cirna Darci Portela 
& Cia. 

O sr- Darci Portela per- 
tence ao grupo de valores 
que fez de Ponta Grossa o 
centro irradiador de suas 
ilividades comerciais- e in- 
dustriais . O nosso ilustre 
homenageado desta coluna, 
mo de Fernandes Pinhei- 
ro, onde dirigia importante 
ostaBelecimento industrial- 
Moço de energia rara, afei- 
to ao trabalho fecundo e 
produtivo, não quiz ficar 
com as suas atividades di- 
nâmicas presas a um centro 
de pouca importância, esco- 
lhendo, então, a praça de 
Ponta Grossa como campo 
mais proprio ao desenvolvi- 

n» 

FRACOS e 
AWEÍHICOS 

TOMEM 
VINHO 

OttOSOTADO 
é» J«*o 4» 8iif» 

Sibwiz» 
GKANDE TOHÍCO 

, mento dos seus grandes ne- 
gócios . 

Vindo para a nossa pra- 
ça, aqui instalou, então, a 
firma DARflí PORTELA & 
CIA-, cujo progresso tem si- 
do notorio e extraordinário. 

A firma Darci Portela & 
Cia., com uma bem organi- 
zada sessão de molhados por 
atacado, tornou-se o empó- 
rio de quasi todas as praças 
do interior, mercê da orien- 
tação inteligente do seu 
chefe, cuja visão comercial 
o colocou entre m princi- 
pais comerciatncis de Ponta 
Grossa. E a cidade soube ro 
tribuir a dedicação desse 
moço ilustre e trabalhador, 
tanto que o seu alto comer- 
cio o tem distinguido comi1 

postos de destaque em va- 
rias administrações do Cen- 
tro de Comércio e Industria 
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ALFAIATARIA 

DE 

LUDOVICO FIRAK 

TERNOS SOB MEDIDA — CASEMIRAS 

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS E 

PALM'BEACH 
 o  

Calças e coletes á fantasia — Sobretu- 

dos ~ Capas de Gabardíne, etc. 

i Av. Dr. Vicente Machado n. 131 

; r GROSSA EST. 00 PARANA' : 

nunMiiiMmiimmiMimiiimmii 

de Ponta Grossa e outr'| 
agremiações ligadas ás cl** 
ses conservadoras do M1"' 
cipio. 

A firma Darci Portei* 
Cia. dedica-se, lambeiUN ^ 
comércio da madeira, W0 

proprietária de uma das 
lhores serrarias do mUb' 
pio. O seu escritório P*'* 
cípal está instalado em c0® 
foitave! edifício da Aveo' 
Augusto Ribas, esquiu* 
Praça Barão do Rio Br*0^ 
junto á sessão isecos e ^ 
Ihados. 

Até bem pouco tenip0 ' 
firma Darci Portela & ™ 
mantinha uma grande 
mica na cidade de C*10? 
Largo, terra natal do cb*® ; 
da firma, cessando e»*e e0, 
mércio em vista desse e<'' 
belecimento industrial < 
sido devorado pelo fogo- 
firma Darci Portela j* * 
nha resolvido reiniciar 
construção de uma ceraU1' 
mais ampla, quando resoP 
vender a sua proprie^ 
de Qampio Largo, afb1' 
que o seu esforçado tfWU 
pudesse ampliar os negoc* 
em Ponta Grossa que, 
cutivelinenle, é a sua pr*p, 
léta e onde as seu» v1* 
cios tomaram vulto- 

O articulista sente-se 
feitamente a vontade d®4;, 
do depara com a oport®® 
dade de traçar alguns 
sobre a personalidade d» ^ 
cavalheiro perfeito • ^ 
amigo como o sr. Dairf U., 
tela. Portanto, neste 
tro do valore» da cidade 
representa a edição 
do DIÁRIO DOS CAJ^I 
cabe-nos cumpilnienta1' . 
firma Darci Portela • ^ 
especialmente o seu 
titular. 

ALUGA-$£ 
Um apartamento ^ 

(lio rocem construído " ,4 
15 de Novembro a' 4á v 
tos). Tratar á nM Dó- 
lares 13. 



Diário do? Campos 
IJIIPIUH" Ponta Grossa, domingo Ponta Grossa, domingo Sa pagina 

Uma Figura De Relevo 

DojComerc o e da Industria Locais 

i oda a vez que nos ocupa- 
nios das pessoas de alt« 
destaque da sociedade de 
Ponta Grossa, com atuação 
decidida no comercio e na 
industria da nossa terra, 
não podemos deixar de fa- 
2er uma referencia ao sr. 
Artur Gomes. 

Este nosso homenageado 
reside ha vários anos nesta 
c;dade, dcjxns de iniciar as 
«nas atividades comerciais e 

industriais na vlslnha cidade jcentuadas aquisições paia 
de Teixeira Soares. colaborar no progresso de 

Filho de tradicional fami- Ponta Grossa, 
lia do interior do Paraná, j Encontrando, aqui, campo 
irmão do saudoso professor propicio -ara as suas ativi- 
Antonio Gomes, que teve des dades, o sf- Artur Gomes, 
tacada atuação na imprensa antes de mais nada, insta- 
do Paraná, sendo mesmo um 'ou, á Rua 15 de Novembro, 
dos mais assíduos colabora- a popular Casa da Sorte , 
dores do DIÁRIO DOS CAM- agencia de Loterias que já 
POS dos tempos de Hugo tem dislribuido 
dos Reis, o sr. Artur Gomes (prêmios 
constitua uma das mais a- Mais tarde, prosseguiu no ra 

inúmeros 
seus clientes. 

mo industrial que sempre 
empolgou — a madeira, mon 
tande escritório nesta cida- 
de, com serrarias no inte- 
rior. 

Um dos traços mais cara- 
cterísticos que exornam a 
iH.lividuaiidade tio sr. Artur 
Gomes é a sua incondicional 
admiração por tudo que é 
da imprensa. Tal como seu 
saudoso irmão, professor An 
tonio Gomes, as letras sem- 

mereccrsm a sua atçn- 

Portanto, a homenagem 
• re estamos prestando a cs- 
e digno amigo é maits do 

■ 'ue justa, visto como além 
e elemento destacado na 
idustria e no comércio de 

.'onta Grossa, o sr. Artur 
'.emes pôde ser incluído na 
isla dos bons amigos e ad- 
oradores do DIÁRIO DOS 
AMPOS 

OVO 

Aimazem 

João Venetkides 

Farmacia 

E LABORATÓRIO FARMACÊUTICO "UM 

V 

MATRIZ: 

Rua Cel. Dulcidio, 88. Fone: 400 

.. 0 melhor Vinho Nacional: .. 

Clarete 

62 QUALIDADES DE VINHO NACIONAIS 

E ESTRANGEIROS 

0 QUE E' 0 NOTÁVEL ESTABELECIMENTO QUE OBEDECE A' ORIEN- 
00 m. LEOPOLDO PINTO ROSAS TAÇÂO 

Cereais, Secos e Molhados 

por Atacado e a Varejo 

FILIAL: Rua Coronel Cláudio Num. 88 

m 

% Kí 

si mLi 

Modelar no genero, mantém 
a Farmacia "Milka" inesgotá- 
veis estoques das mais varia- 
das qualidades de drogas na- 
cionais e estrangeiras, o que 
constltne grande beneficio pa- 
ra a cidade, cuja população 
tem onde adquirir, a quaiquei 
momento, os medicamentos oe 
que necessita. Variado é Igual- 
mente o estoque de todas as 
mercadorias pertinentes ao ge- 
nero, como sejam perinmanas 
de todas as procedências. 

VISTA DO INTERIOR DA F 
DO-SE AO CENTRO O DR. 

ARMAC1A "MILKA", VEN- 
LEOPOLDO PINTO ROSAS 

PONTA GKOSSA pode or- 
guihar-se de possuir excelen- 
tes estabelecimentos comer- 
ciais, que exploram o ramo 
tarmaceutico, perfeitamente a 
altura de seu progresso e adi- 
antamento. 

Dentre os que mais se des- 
tacam, figura a Farmacia "MU- 
ka", de propriedade da acre- 
ditada firma Viuva MUasch & 
Cia., da qual sào componentes 
o ilustre Dr. Leopoldo Pinto 
Kosas e a exma. sra. d. Cena 
D. Milasch, viuva do saudoso 
farmacêutico sr. João M. Mi- 
laseh. 

A orientação técnica da fir- 

ma está a cargo do Dr. Leo- 
poldo Pinto Rosas, -figura so- 
bejamente conhecida em nos- 
sos círculos sociais, onde, mer- 
cê dos apreciáveis predicados 
que integram a sua personali- 
dade, ocupa lugar de acentua- 
do e merecido relevo. 

O seu valor protissional es- 
ia acima de qualquer elogio 
que se lhe pretenda fazer e a 
mais cabal prova do acerto 
desse conceito é, sem duvida, o 
grau de prosperidade em que 
se encontra, presentemente, o 
renomado estabelecimento, que 
figura, com justa razão, entre 
os primeiros da cidade. 

Alem disso, dispondo de um 
magnífico laboratorío, sob a 
direção exclusiva e imediata 
do Dr. Leopoldo Pinto Rosas, 
são ali preparados vários pro- 
dutos próprios, que pela ex- 
celência de sua qualidade tem 
enorme aceitação por parte do 
publico. Entre tais produtos, 
destacam-se: — "Vermlpurgoi 
Mllka", tipo Gratia Probatum, 
de finíssima qualidade; "Po- 
mada Milka", para tratamen- 
to de feridas, ulceras, queima- 

j duras e suor abundante nos 
pes; "Balsamo Montenegro", 
para dores de oemes, ouvidos, 
reumatismo, gripes e resina- 
dos; "Creme Natalia", para pa- 
nos, espinhas, cravos, rugas, 
sardas e mandhas da pele; una 
Milka, tipo Chá de Hamburgo, 
depurativo e purgativo, e inú- 
meros outros de absoluta pre- 
ferencia dos médicos e do po- 
vo. 

Todos os preparados da Ho- 
ra Medicinal Brasileira sào 
encontrados permanentemente 
nessa modelar Farmacia, que 
está otimamente instalada no 
magnífico prédio da Avenida 
Fernandes Pinheiro n. 1, a iuu 
metros da estação ferroviária. 

Recomendando a todos a 
rarmacia Milka', queremos 
queremos apresentar aos seus 
proprietários as nossas slnce- 

Ass. Beneficente 

LM 

k SOLIDA SITUAÇÃO DA PODEROSA ORGANIS AÇIO — NÚMEROS QUE ATESTAM A EFICIÊN- 

CIA OE UMA ADMINISTRAÇÃO — BALANÇOS COMPARATIVOS DE 1938-1940 

Temos hoje a «Uisfação de publicai os balanço» compa- 
rativos entre diversos anos de administração da Associação 
®encflcente 26 de Outubro, pelos quais se poderá facilmente  * _ . . -r Ma.. _ aso Mia»» rlAQ-rVMt.O. W lll U ~ 'uferlr da auspiciosa situação tinanceira que desfruta a 
*elar instituição. 

São números que falam por si mesmos c que dispensam a 
tarefa gratíssima de dar o maior realce aos estorços de sua 
aluai direção, em que se destacam as figuras dinâmicas de 
Nelson Catta Preta, como Presidente, e de Alvino oalles Car- 
bonar, como Gerente-Administrador. Eis os balanços: 

ATIVO 31-12-1938 

Mercadoria»   
Associado»   
H.V.P.S. Catarina 
Conta» Corrente» .. 
Titulo» A Receber . 
Cauções   
Tesouraria   I 

481:518$000 
98 346Í800 

.267:619$900 
412:561$200 

7 ;650$400 
1 552$800 

67:065$400 

Comercial 
Imõvei»   
Moveis, Veie. • 
Maquinismo» 

íiemov. 

3.340i41$500 
2.002:642$40ü 

124:045$900 
86:050$400 

| 5.593:053$200 

30-6-1939 | 31-12-1939 

620:628$600 
107:991$800 

. 076:657$300 
201:991Ç400 

2:996$800 
1:552$800 

184:1395000 

700;730$70ü 
120:255$200 
549;092$500 
237:829$200 

2:9965800 
1:5525800 

355:7195800 

2,195:9575700 
2.072:9005700 

1.968:1775000 
2.206:3485900 

129:378$400 i 142:8215900 
89:0695200 

590 
87:283$600 

4.487:3065000 | 4.404:631$400 

30-6-1940 |v 31-12-1940 

861:1065800 
172;336$800 
581:4795000 
290:5175300 

2:996$800 
1:552$800 

290:8405700 

986:9615900 
178:3215400 
454:064$900 
204:6765500 

1:5525800 
96:6205000 

ras felicitações pelo muito que 
tem feito em prol da nossa ci- 
dade, com a manutenção de 
tão exemplar estabelecimento, 
cuja prosperidade de outra 
cousa não nasce slnão do es- 
mero e critério com que são 
manipulados os seus produtos 
r da superior qualidade d» 
mercadoria que é ali venaiua. 
 D  

PERDEU-SE 
Uma caderneta da Caixa 

Econômica Federal, sob n» 
232, serie 1', que desta data 
em deante fica sem efeito 

DR. ROMEU PRESTES 

MATAR 

2.200:8305700 | 
2.363:5725100 | 

175:9935100 | 
. 87:2835600 

1.922;197$500 
2.473:1295800 

213:5565600 
74:8235800 

4.827:6795500 | 4.683:7075700 

PASSIVO 
Títulos a Pagar 
Contas Corrente» 

1.806:6305100 
311:5075900 

Comercial   
Imóvel» a Transferir   
®mpreflt. C. Econômica   
Capital   
Lucros Sc Perda»   
Fundo d» Depreciação   

,118:1385000 
110:230$700 
680:0005000 
195:3595700 

,235:9965200 
213:3085600 

5.553:0935200 

463:4225500 
234;327$500 

i 270:9005000 
282:7135300 

697:7505000 | 
110:6505700 | 
680:0005000 | 
195:3595700 1 

2.570:2375000 | 
233:308$600 | 

553:6145100 
56:9765100 

600:000$000 
195:3595700 

2.751:7505900 
246:9305600 

4.487:306$000 j 4.404:6315400 

458:592$800 
407:9585300 

: 
382:0885700 
336:5725200 

866:5515100 | 
56:8515100 | 

540:0005000 | 
195:3595700 

2.921:9875000 | 
246:9305600 

718:660$900 
34:6765900 

5G0:000$000 
195:3595700 

2.996:4155800 
238:5945400 

4.827:6795500 | 4.683:7075700 

Comercial — Ativo 
Comercial — Psuwivo 

"3.340:3145500 
2.118:1385000 

Balança Comerc. — Paa»iv. 
Balanç* Comerc. — Ativa 1.222:1765500 

Batrimonio Social 2.431:3555900 

2.195:9575700 
697:7505000 

1.968:1775000 
553:6145100 

5 
1,498:2075700 | 1.414:5625900 

2.765:5965700 | 2.947:110$600 

2.200:8305700 I 
866:5515100 ] 

1 922:1975500 
718:G60$900 

1.334:2795600 | 1.203;536$600 

3.117:3465700 | 3.191:775$500 

PONTA GROSSA, 31 OF DE/-FMBRO DE 1940. 

(a) AUGUSTO ENECHTBL 
Contador 

(a) ALVINO DALLES CAKBONAR 
Gerente Administrador 

I») NELSON CATTA PRETA 
Presidente 

C ou veta r Multar que na gestão d» atital Administração da 
fV Outubro, como parte do programa delineado e execu- 

ütt «om oe reourcos proprio»; 

L 

Foram pago» durante o ano de 1940, 37 peonllo» • 842 
auxilio»-funeral no valor do 88:97SlOOiS 

— aviada» »».1M rs—IKs «m suas I 

— Estiveram baixados em seus Hospitais, no ano p. pau- 
sado, 2.257 doentes 

— Foram aplicadas 37.723 injeções oiversas; 
— Os curativos se elevaram a 17.472. 
— Em maio de 1940 foram inaugurados em Linlão da Vi- 

toria o Hospital e o novo Armazém para a filial na 
Asso»iaç8o ali. 

A EVOLUÇÃO DO "DIÁRIO 

DOS CAMPOS" 
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Clichê do n. 1335 do DIÁRIO DOS CAMPOS, de 27 o» 
Abril ôo 1915 e comemorativo do 8" aniversário da folha « 
que insere, na sua primeira pagma, o ciicne do n. 1 do sema- 
nário "O Progresso", cuja denominação atual é DIAKIO do» 
CAMPOS. 
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Clichê do n. 649 de "O Progresso , de 24 de Dezembro 
de 1912, já incorporado pela Cia. xipogratica Pomagrosseuse, 
tendo como diretor o insigne jornalista Hugo Horja Reis e co- 
mo gerente o audoso e benemerito pontagrossense Jacob 
Holzmann. 

CIEÜRGIAO-DENTISTA 
Formado pela Universidade de 
S, Paul.o — Clinica e Cirurgia 
dos dentes e região paraden- 
taria. Av. Dr. Vicente Macha- 

Bela exibição de 

ginástica mu- 

sicada 

São ainda ibem vivos os 
comentários acerca do bri- 
lhantismo de que se reveis- 
tin a competição atlética 
levada a efeito dia 19 ul- 
timo, no campo do Guara- 
ni, com a participaçuo dos 
distintos atlétas paulistas e 
em homenagem á data do 
aniversário natalicio do sr. 
Presidente da Republica. 

Dentre os números que 
mais imprewionaram o nu- 
meroso publico que lá com- 
pareceu, jus(to é tfue desta- 
quemos o da ginástica mu- 
sicada, que foi levada a 
efeito por uma turma esco- 
lhida de atlétas do 13.° R. 
1-, sob a direção do distin- 
to tenente Radaghozio. 

A belesa e a uniformida- 
de com que foram executa- 
das as diversas fáses da gi- 
nástica, mereceram os mais 
calorosos aplausos do pu- 
blico, constituindo-se em 
uma nota de destaque da 
memorável tarde desporti- 
va, organizada pela Lãga 
Pontagrossense de Atletis- 
mo. 
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Clichê do n. 650 do atual DIAKIO OOS « AMPOU , 
de Janeiro de 1913. O DIAKIO dos gaivipOK nunca tev. 
n. 1, porque ele é a continuação de "O Progresso", como s 
do clichê acima: DIAKIO DOS CAMPOS (O Progresso). 
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Padaria 

GLORIA 

Irmãos Voiçt 

(A INDUSTRIA DA iPAKÍFiGAQÃO ELEVADA AO MAIS ALTO 
GRAU DE APERFEIÇOAMENTO) 

FABRICA DE PÃES COMUNS E ESPECIAIS. 

DOCES, BOLACHAS, ETC 

AS ENCOMENDAS PARA FESTAS, BA USADOS E CASAMENTOS 
SAO SOLICITA E CUIDADOSAMENTE ATENDIDAS 

Filial á rua 15 de Novembro n. 36, com primo- 

rosa seccão de "BomboiiieTe" e moagem 

do insuperável caíé "Gloria" 

MATRIZ: - RUA SANTOS DUMONT N. 94 

i v 

Telefone; - 2-5-9 

PONTA GROSSA — (BRASIL) — EST. DO PARANA' 

O sucesso da musica 

popular brasileira nos 

Estados Unidos 

Não lia duvida que a niu- 
úéa popular é um factor im 
portántissimo para um me- 
lhor entendimento entre po- 
vos de raça, religão e costu- 
mes diferentes. Com o ad- 
vento do cinema, como veí- 
eulo internacional na difui- 
são de cultura, a musica ad- 
quiriu então imna importân- 
cia ainda maior, e a inclu- 
são da musica; populares de 
qualquer povo, dentro de 
qualquer film, significa a glo 
rificação da mesma entre to 
das as nações, graças á per 
feita organização distribui- 
dora das agencias cinemato- 
gráficas norte-americanas. 

O que acima expuzemos 
sstá acontecendo á nossa mu 
sica popular que. por méri- 
to da Columbia Pictures, es- 
tá sendo difundida por todo 
mundo, através do film "Me 
lodias do meu Coração", que 
tem no seu enredo, o "TA- 
BOLEIRO DA BAHIANA", 
cm arranjo sinfônico notá- 
vel, executado pela orques- 
tra de André Kostelanefz, 
uma das maiores dos Esta- 
dos Unidos. 

CASA 

A execução do samba-con- 
go de Arv Barroso, de per 
si, vale por um espectaculo, 
entretanlo, esse film excep- 
cional <[ue, é de uma rara 
beleza de montagem, tem 
nos" principais papeis, artis 
tas consagrados como, Tony 
Martin, atualmente um das 
maiores cartazes radiofôni- 
cos norte-afericanos, que 
canta canções admiráveis, 
cujas edições brasileiras, fo- 
ram confiadas "A Melodia"; 
c Bita Hayworth, "Glamour 
Girl de 1940". tem nesse 
film um desempenho notável 
dentro de um enredo origi- 
nal que empolgará e augmen 
tara, a já enorme legião de 
fanis" "Melodias do meu Co- 
ração", estará no cartaz do 
Cine 1MPEPJO, hoje cm 2 
sessões, ás 7 e ás 9,30. 

Dor de denfé 1 

CERA 

íõrJuiyiícSa 

Inofensiva aos dentes — 
Nào queima a bocca. 

ROYAL 

Fazendas 

Armarinhos 

Modas 

Perfnmarías 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

'*0 

& Irmão* 
n 

Rua Sete de Setembro,! 14- Ponta Grossa 

Cine Teatro 1MPSRI0 

015TWBUIDQRA. CAS» HERMANNV-CAIXA 247-RIO 

A melher Mia £« proje- 
çãa do intarlor do Fara- 
ná, %«c oferece o máxi- 
mo conforto e a mais ab- 

solata ilgiene! 

(0 Paiacío Encaatadíii la Praça Rio Branco). 

Foneí ?-5-i 

Exibidor da Warner, Pa- 
ramount, Fox RJCO, 
Colômbia e Internacional 

Hoje - Domingo -11 de Abril 

EM DUAS SESSÕES : A'S 7 E 9,30 
0 mais belo e grandios o programa desta nou 

te, que ninguém deve perder !!! 

Aa maiores floriaa da 7' 
Arte s&o apresentada 
no IMPÉRIO, o Cine Nu- 
mero X da Cidade U! 

O melhetr sdm r a «uai* 
perfeita projeç»,», porque 
possoe equipamento so- 
noro "ZElSfc-áRON" 

PI.ATEIA 2$500 — Mela e E stud. 2$000 —- Gerai 1S00O 
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Prog rama: 

COMPLEMENTO NA CIONAL 

INSTANTÂNEOS DE HOLLYWOOD 

O REBITADOR — Desenho colorido de W1'!- 
ter Disney. ; 

A VOZ DO MUNDO, 41x44 
sobre a Guerra. 

Edição Especial 

IMPÉRIO 

Hoje, á 130 

A maior e melhor ma- 

íinée da cidade ! 
P* — Complemento Nacio- 

nal. 
3o — Conquista pela mu- 

sica, des- 
3" — Isto mesmo está Er- 

rado — Trailer. 
4o — FOX JORNAL, 23x12 

—• noticias da Guer- 
ra. 

5o — Salada Musical —• 
Short- 

6o —' O Rebitador — des. 
colorido. 

7° — O REBELDE — Trai 
ler. 

NOVAS AVENTURAS 

Melodias do Meu Coração 

DE DIGK TRACY 
Inicio, com Io e 2" episó- 

dios, com Ralph Byrd. 
9° — 

Luxuosa comédia que é um expleudor de musicas t 
canções maravilhosas pela formidável voz de TONY 
MARTIN e da "glamour-girl " de 1940: RITA HAY- 
WORTH, ; 

Film qxie é todo poesia romance e amor! 
Fino humorismo! — Super maxima produção do 

CINE OPERA, para o Cine IMPÉRIO! — Assista "O TA- 
BOLETRO DA BAHIANA", cantado e tocado pela famo 
sa orquestra de André Kosi elaqetz, dirigindo pandeiro- 
cuicais, tambores e tambo- rins, "ESTE MUNDO TOIS- 
TE". 

Cantado por Tony Marti n: 
Voce, meu amor, foi luz que brilhou 
No Céo da minha vida. 
Voce, meu amor, foi céo, luar e sói 
Sem voce, noite sem fim. 
Sen; voce, é bem triste este mundo, meu amor. 
Dias, Noites, ontem só um céu, 
Hoje, som voce, tão frios c sós. 
Mundo triste para mim. i 
Mundo falso, isem amor, 
Não vejo mais o céu todo de azul; — 
cinzento ele está. 
Sem voce, triste e cruel ele é... 

AVISO 
Entradas a venda desde cedo, na bilheteria do cinc- 

Hifl* 
Por esíes dias; 0 sensacional film religioso — D. BOSCO — Com lindas musicas sacras 

Segure 

este 

Gorila 

A mais desopilante comé- 
dia do ano! Rir a valer, com 
os famosos IRMÃOS RITZ, 
da Fox. 

10° 
CALOUROS EM APUROS 

Super alta comédia da 
Warner, com VVayne Mor- 
ris, Ronald Rcagan, Priscila 
Lane e outros. 

Muitas lutas, pancadaria 
gTo.ssa e gargalhadas sem 
fim!!! 11 partes que empol- 
gam pelo enredo imponente. 

3a feira, ás 6 horas 

3 films magníficos, para a "Sessão Gigante 

do cine o. 1 da cidade 

Repórter N. 1 

Aventuras Paramount, com Barry liarnec. 

Mariposas da Noite 

Drama inédito da Columbia, com Preston Foster e 
Ann Dvorak- 

Isso mesmo está errado 

Super especial comedia da R K.O. com Kay 
Kassep, Adolph Menjou e outros- 

Um film que tem coraé dia a granel! 
CAVALHEIROS 1$5M SRAS. e SRTAS. 1|W0 

Quinta feira: 

Um novo exptendor de 20 th. Century Fox; 

A VIDA DE ALEXANDRE 

GRAHAMBELL 
Um romance que ficará in olvidavel! Don Ameche, Lo- 

retta Young e Henry Fonda! O "trio" mais querido da tela!1 

Domingo proximo 

0 PRIMEIRO REBELDE 

Pagina gloriosa da epopéa americana! Ação movimen tadissima! Massacre e revol-J 
'i!. ^ '"storia heróica de um grupo de homens intrépidos que lutaram contra ar- ■ dilosas t ri bus de Índios guerreirosl Um espetaculai film-, com JOHN WAYNE, Clai- 
re Trevor, Gcorge Sanders, Rrian Donlevvy, Robert Barrai e Wilíred Lawson. 



Diário dos Campos Ponta Grossa, domingo 27 de Abril de 1941 

Pelo Interior 

1 Ia pagina 

1 

Joa- 
IMBITJVA 

(Oo CorresbosASente 
A l-''' <,a Silveira). O NATALICIO DO "DIA- 

Kio DOS CAMPOS" 
"ivi' a^ele insupc 
nni. sOCÍ o logo que ilumi- 
nai C0Í11 0 seu talento o ce- nano d0 sécujc eni (Iue vi. 
iij,.' poz no papel social da 
Qia^s^ eStes acertos ge- 

mem niell10r não ter parla-' ")ento, nao ter a 
bilidade dos 
ter a lei do 

de votar 
que ser um 

Estado 

privado de imprensa, 

responlfia- 
gevernos, não 

nim . — 1 abeas-corpus, 
Ad0. ler o din ito ' as impostos, do 
povo 
imrqtue csta( s,)Sinha) po(le. 

omr SCr com cluo todon os ir. 8 renasçam". 
rerte181161"# !8.6 : vanlajou poi 
coneéit - ls";o bretão, na 
inmren laÇa0 1 Poder da Hpronsa como forca moral 

dèsconlf COIUO "'"gnem 
da hme606. ta.mbem. 'Pm ain 
dos ,,f tos anos Passa- 
analisoaarmativa do ;|rg!ito 
Pern ú aiss.intos sociais, Usn c0 mtestada; e 

Petidr^om PC,(leriÍ 
oneA • Von! 0 acer caj de daquela 

por 
ser re- 

acerto, e a 
épo- 

i 
lacáT'^"",01^1 na organi 
comn lal da democracia 
dos n«na e^tabilisação de to- 
tadorn l'egun9s> conio orien- 
imprensa" fOI-,ln'ão Pl,blica- 4 

rá , A foi> u e continua- 
fóra Q

e*f pe os «eailos em 
t^ogresso01"99 J 1'0IPulsora do 
da ri,. ' 11 ipulsionador» 
enerc?'?23' .desyertadora das 
madoro adora tecidas, ani- 
ladm 1 ^0' a determi- 
fumroí81emfbn> de todos os 
pó vos I aCados na vida dos 

mie"! 0 desusado júbilo com' 
Pass-mo

S0CTedade assiste a 
orenr. i s aniversários dos'' mos da impremsa. 
(JL, fl® Hm ano de existência 
ano A" l.ornal> representa um de vitoriosas 

para 
con- 

o meio que ek Alistas 
Serve. 

tão fntversario de funda- do "DIÁRIO DOS CAM 
ra n.' Cü.llsti^ motivo (pa- 
DortA ficados trans 
povo A T>alegria' nao só de 
do Ponta Grossa, como 
le .ProP,'io Paraná que ne- 
t|p„,e,n tido um dos mais 
do acados propuguadores 
m-mS11 Progresso e da tsua «jandesa. 
u^tuva que nereceu sem- 

POS"0 ','D'Ar!I() DOS CAM- 
recom. deferencias que ela 
Ponri lece e Procura corres- 
n-itroru associa-se ás home- 
íão » ■ ctue no dia de hoje 
ora- tributadas ao impoluto 
Cn

gao da imprensa parana- 
ftiPtf» telicitando-o calorosa- 
conf j a Pessoa do seu ín- 
fltii-ir8 ,01 diretor, a cuja 
br-i?) , vaiente e desassom- ■ ua devemos todos nós es- 
o ."'omimeuto de grandesa: 
de iAH'0 DOS CAMPOS" 00 boje! 

XXX 
hospedes e via- 

n jantes 
itrp.a caPital do Estado, re- 
BnJOu hoje o sr- Manoel 
rtp^3' O- Sub-Inspctoi Rendas Estadoa:s nesta 

t cidade. 
Com destino a Ponta Gros 

sa, viajaram hoje as se 
guinttís pessoas: Fernandc 
Marques. Sezinando Vaz, 
Praxedes Marques, J u li c 
Ney, Argenúro Brasilt, José 
/aneünski e Senhora, João 
Lopes, Conrado Naiverth 
Evaldo Nascimento, Alexan- 
dre Zwaretch, Silvio Ribeiro 
o Senhorita Eunice Spo- 
nholz. 

Da Princesa dos Campos 
regressou o «r. Dr. Francis- 
co Cundari acatado ciiurgião 
dentista aqui residente. 

Vimos na cidade o sr. Ví- 
tor Maiucelli, destacado in- 
dustrial neste Município. 

XXX 
ANIVERSÁRIOS. 
No dia 23 do corrente, 

mais um ano de feliz exis- 
tência completou o concei- 
tuado cidadão sr. Ataide de 
Siqueira, digno Coletor Fe- 
deral nesta cidade. 

— No dia de hoje come- 
mora o seu aniversário na- 
talicio o interessante meni- 
no Albari, filho de nosso 
amigo sr. Albino Sponhoiz, 
comerciante aqui residente. 

ASPIRAÇÕES DE UM 
MUNICÍPIO 

O preâmbulo desta crôni- 
ca, são os dados estatísticos 
da fundação de Imbiluva. 

Em 1871, o Cap. Antonio 
dos Santos Ajvila, comprou 
um terreno, onde com o aju 
torio de João Justiniano Avi 
la, João Lemes Batista, Rai- 
mundo Rodrigues dos San- 
tos, construiu os primeiros 
prédios do povoado. 

No dia 3 de Maio de 1871 
foi iniciada a derrubada da 
mata, tendo sido colocada 
no local, uma grande cruz 
■ie madeira, onde está atual- 
mente situada a Igreja Ma- 
triz. 

Em 1.° de Julho do mes- 
mo ano, íôra iniciada a Ca- 
pela Mór e no dia 13 do mes 
mo mês, foi celebrada a pri 
meira missa em louvor a 
Slo. Antonio, padroeiro da 
povoação, resada pelo Pa- 
dre Anacléto Dias Batista, 
vigário de Ponta Grossa- 

Pela Lei n.0 441 de 2 de 
Fevereiro de 1876, Sto- An- 
tonio de Imbituva, foi eleva 
do a Freguezia; pela Lei n.0 

651 de 26-3-1881 foi elevado 
a categoria de Vüa, sendo 
elevado a Termo em 18 de 
Outubro de 1899. 

Em 2 de Abril de 1910, pe 
la Lei n 0 938 foi elevado a 
categoria de Cidade, e a ins 
falação da Comarca deu-se 
em 10-G-T910, pelo M.M. Juiz 
de Direito, Dr. Lindolfo Pes 
soa Cruz Marques1. 

XXX 
Hoje, proseguindo em nos 

sa campanha altruistica, va- 
mos continuar a bater na 
mesma tecla de sempre — 
AS NECESSIDADES DE IM- 
BITUVA 

A nossa cidade, parece 
que vai ser agraciada com 
um novo prédio para o Gru- 
£.0 Escolar e uma Escola de 
Trabalhadores Rurais- 

Continuando a merecer a 
atenção do Estado, a edifi- 
cação escolar, segundo in- 
formações seguras, parece 
que desta vez, vai ser cons- 
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CASA 

MICHEL 

(A RAINHA DA AVENIDA) 

■ 

Fazendas e Armarinho. Espe- i 

cialidade em eníeites de to- ii 

das as qualidades econfeções 1 

DR. VICENTE MACHADO, 60. 

SROSSA - EST. DO PARANA1 
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truido em Imbiluva, um no 
vo prédio para o Grupo Es- 
colar, satisfazendo asisim, a 
primeira aspiração dos habi- 
tantes desta cidade, que ao 
"rufar dos tambores" da 
evolução, querem acertar o 
passo, c marchar firmes e 
resolutos, em pró! do pro- 
grasso e pela grandeza de 
sua cidade. 

O Governo do Paraná, já 
tendo construído 8 escolas 
de Trabalhadores Rurais, em 
diferentai pontos do Esta- 
do, bem podia, determinar 
quê em Imbituva, munieipio 
de lavradores, fôsse cons- 
truída também uma Escola 
de Trabalhadores Rurais, 
idêntica as demais, que já 
funcionam no Estado, para 
que os alunos recebessem 
ensinamentos práticos de 
agricultura, horticultura, jar 
dineria, silvicultura, higiene 
e trato dos animais, laticí- 
nios, avicultura e ou traí» mo 
dalidades de ensino. 

Como nessas Escolas é 
dada a preferencia de ma- 
tricula aos orfàos e meno- 
res desamparados, solucio- 
nava assim o caso da vaga- 
bundagem dos menores, em 
nosso munilcipio e em suas 
adjacências. Seriam também 
matriculados, devido aos 
seus parcos recursos, ots fi- 
lhos dos lavradores. 

O Interventor paranaense, 
que vem empreendendo o 
máximo esforço pelo Fomen 
to da Agricultura e da Pe- 
cuária no interior do Esta- 
do. no sentido de serem mi- 
nistrados ensinamentos e 
conferidos auxílios aos agri- 
cultores, devia dar uma opor 
Umidade e ajuda-los em seuP 
pontos vitais. 

A lavoura Iiubiíuvense, 
não pode ficar desprotegida, 
precisa da proteção das au- 
toridades federais e esta- 
doais. 

Em nosso sólo, da batatais, 
fumo. feijão, mandioca, mi- 

1 lho, centeio, trigo, algodão, 
cana de assucar, herva ma- 
te, etc. 

A batata denominada "Ou- 
ro do Paraná", pela sua 
grande resistência a molés- 
tias e pragas, como lambem 
pelas excelentes condições 
comerctaiis, seria uma ótima 
fonte de renda, para o mu- 
cimpio de Imbituva. 

O Unho, o trigo, as se- 
mentes "Texas" e "Express" 
de algodão. também civon 
tram em nossas terras, fer- 
tilissimo campo, para o seu 
plantio. 

A herva mate (ilex matte) 
o o pinho (araucaria brasi- 
lieiKsás), que cobrem cerca 
de dois quintos do territó- 
rio paranaense, são os dois 
principais artigos de expor- 
tação do munieipio. Na ex- 
tração e na manipulação des 
tes produtos, estão mais de 
50 por cento das afividadeis 
industriais de Imbiluva. 

Passando para o lado do 
Fomento da Produção Ani- 
mal, vemos que o Paraná a- 
presenta em funcionamento 
horinal 5 Postos de Monta, 
em diferentes pontos do Es- 
tado, mantendo nesses refe- 
ridos Postos: 166 bovinos. 
78 eqüinas, 100 suinos, 20 asi 
ninos e 36 ovinos, mun total 
de 382 animais puros de re- 
produção. 

Tendo em noisso município, 
diversos criadores, bem me- 
recia' que fosse locnlisado 
aqui, um desses Postos de 
Monta, afim de estimular a 
produção arimal. 

XXX 
O dirvamlco Interventor 

Manuel Rlibas, que muito 
tem trabalhado pelo Paraná, 
que nos veja com bons olhos 
e nos ajude, porque com o 
ajuforio do Governo, em bre 
ve espaço de tempo, Imbitu- 
va poderá mostrar acs de- 
mais municípios do nosso Es 
tado, as suas possibilidades. 

ECLERION JÚNIOR 

Pe- , re" e "D.» Idalina R. 
reira", em homenagem ao 
aniversário do Chefe da Na- 
ção, de quem, mesmo que ' e 
esquecessem todos os demais 
bcneficios_ concedidos ao 
Brasil, não se poderia olvi- 
dar o seu trabalho pela Uni 
dade Nacional. 

Dada em seguida a pala- 
vra ao orador oficial, Dr. 
Alberto Gonçalves da Cruz, 
talou ode sobre o significa- 
do da data, enaltecendo o 
incentivo dado pelo sr. Dr. 
Getnlio Vargas á difusão do 
ensino, e mostrando a ufili- 
dade e valor da instrução, 
com especialidade no Bra- 
sil, onde, na escola, é que 
sc deve colnstituir unia das 
maiores fontes da naciona- 
lização, pela integração do 
elemento alienígena ou «e 
aeus filhos, bem como dos 
próprios nacionais, ás con- 
dições do meio. 

Term nou saudando evo- 
cativamente o aniversarian- 
te, cujo retrato naquela es- 
cola se inaugurava. 

Pelo sr. Prefeito foi dito 
que considerava inaugura- 
das as quatro escola;, pedin- 
do, então, ao Exmo. sr. Dr. 
luiz de Dire to que decer- 
rasse o pavilhão nacion:!! 
que cobria o retrato do ho- 
menageado, o que foi feito, 
sob salvas de palmas dos 
presentes. 

Em seguida, foi di-lribui- 
da farta quantidade de bo- 
lachas aos escolares, servin- 
do-se bebidas aos demais 
presentes' 

K, num ambiente de fran- 
ca cordialidade, encerrou-se 
a festividade homenageati- 
va do Chefe da Nação. 

Dia De Tiradentes 
A data consagrada 

mártir da Inconf dència 
dignamente comemorada 
ta cidade. 

As oito e meia horas da 
manhã, na Praça Brasil, na 
presença de grande numero 
de pessoas, e de professores 
e alunos das cuco ias da se- 
de, foi pelo sr. Prefcilo Mu 
riicipal hasteada a bandeira 
nacional, ouvindo-se, nessa 
ocasião, o hino nacioUal e 
hino á bandeira, cantados 
pelos escolares. 

Em seguida, fez uso cia 

ao 
lei 

r; i s 

palavra, o orador • oficial, 
Exmo- Dr. Hercúlea de Ma 
cedo Rocha, D.D. Juiz de 
Direito da Comarca, que. en 
ntusiasticas palavras íès o 

retrospecto da administra- 
ção e política do sr. Gctu 
lio Vargas, tecendo vibran- 
íes comentários em torno .da 
pessoa do Chefe do Estado 
Novo. Falando «obre a figu 
sa de Tjradentes, disse tam- 
bém da sim projeção na his- 
toria patria, encarando-o co 
mo um dos seus maiores vul 
tos, sendo fartamente aplau- 
dido. 

Terminada esra oração, 
desfilaram os escolares pelas 
iprincipais ruas da cidade, 
recolhendo mais lar do ás 
respectivas escoiais. 

IVAÍ 
(Do Correspondente — 

Deodoro A. Ribeiro). 
INDUSTRIA DE LTNHO 
A Cia. Industrias de Li' 

nbo Dalvy facilitará uma 
grande plantação de Jinho 
aqui, distribuindo uma quan 
tidude enorme de sementes, 
de cuja distribuição, ficarão 
encarregados os capitalistas 
srs. Cel. Simão Spalir e 
Gregorio Kosan. 

Aniversário 
No dia 26 do corrente com 

pletará mais um aniversário 
nafallcio o sr. Artur Antu- 
nes Ribeiro, proprietário do 
"Expresso Guarani", de Re- 
serva, pessoa muito ccnhoci- 
da e relacionada aqui. 

SIQUEIRA CAMPOS 
(Do Correspondente — 

Luiz Anibal de Amaral). 
ANIVERSÁRIO DO SR. GE- 

TÚLIO VARGAS 
Solidarizando-ise com ou- 

tros municípios paranaen- 
ses, que comemoraram fes- 
tivamente a passagem do dia 
19, data do aniversário do 
Presidente da Republica, Si- 
queira Campos também pres 
tou a sua contribuição, pro- 
movendo, em homenagem ao 
nataliciante, a inauguração 
de quatro escolas mlunici- 
paiis. 

A cerimonia se efetuou, ás 
dez horas da manhã, na se- 
de da escola municipal "D." 
Idalina R. Pereira", situa- 
da em Baibosas. 

Nessa hora, presentes os 
srs. Prefeito Municipal, Dr. 
Juiz, de Direito, "outras au- 
toridades, professores, inú- 
meras pessoas gradas e alu- 
nos das escolas "Agua da 
Pedreira" e "D.« Idalina R- 
Pereira", foi sob os acor- 
des da banda musical, acom 
panhado pelos assistentes, 
entoado o Hino Nacilofral, 
tendo então o sr. Manuel de 
Sousa Gomes, Prefeito Muni 
cipal, declarado aberta a ses 
são, dizendo ser a mesma 
destinada á inauguração das 
escolas "Guabiroba", "Ex- 
cesso", "Chico-Carlos-Jaca- 

O Aniversário Do Presidente 
Da Republica 

Como em todos os pontos 
do Brasil, aqui foi lambem 
comemorado o aniversário 
do sr. Dr. Gctulio Vargas, 
benemérito Presidente da 
Republica. 

Durante as festividades o 
ilustre médico Dr. Ewaldo 
Seeling Filho pronunciou o 
seguinte discurso: 

"Nesta festividade esta- 
mos rendendo a nossa home 
nagem ao grande chefe de 
Estado, o Exmo. sr. Dr. Ge 
túlio Dorneles Vargas. 

E' hoje o dia do seu ani- 
versário natalicio e em to- 
dos os recantos do Brasil, 
neste mesmo momento, o po 
vo se congrega manifestando 
Iode o contentamento e o ju 
bilo de que está possuído em 
vendo transcorrer mais um 
ano de existência do nosso 
querido Presidente. 

Vivia a nossa Patria dias 
de incertesas, em constan- 
tes e inglórias lutas inter- 
nas, jogados irmãos contra 
irmãos, em pelejas políticas 
sem resultados. Tínhamos 
intrincados problemas cujas 
soluções pareciam impossi- 
veis. Os horizonjtes eram 
sombrios. A vida ia se tor- 
nando cada vez mais pesa- 
da. O sistema político era 
impróprio e corrompida. Re 
voluções e revoltais se suce- 
diam. O Paiz lutava com o 
descrédito- Todos clamavam 
por um Homem que viesse 

< iulio Vargas. 
r i-.anisou um golpe de Es 
'i' que se transformou 
t uma verdadeira revolu- 
o i;o isentido da palavra, 

> dizer, que deu nova 
< vuin, novo sistema, novo 

*i do, nova vida. 
L assim foi que em pouco 

io os perigos antes amea 
ires foram dominados e 

' Paiz poude entrar na sen- 
<i; do progresso, justiça e 
paz- 

! í^oje gnaamos tranjiuili- 
; de, ordem e sossego, gra- 

s ao pulso firme do timo- 
iro que em boa hora Deus 

■ ocou no timão do barco 
cional. 
São tantos os benefícios 
:e o Chefe da Nação nos 
n dado que toda a nossa 

Mineração, que toda a nossa 
íima e admiração, que to- 

' a a nossa g r a t i- 
• a o, por mais eíupivas" 

■ratidão, por mais efusivas 
o concretas que sejam, mui- 
to nalidas ma realidade se- 
rão. Ele poz Jim á politica- 
gem nefasta, exterminou 
eom os privilégios de certas 
classes inconvenientes, re- 
lorraou o Exercito e Mari- 
'•ha, encetou e realisou nxe- 
ihoramcntos em todtis os 
domínios das atividades pra 
licas e produtoras — cons- 
truindo estradas, pontes, ci- 
dades, hospitais, escola/s, ex 
piorando minas, incrementan 
do a lavoura e a pecuaria 
— estreitando os laços da 
u n iti a de nacional acabando 
com hinos e bandeiras esta- 
doais, livrando-nos das ideo 
logiais exlranhas e perigo- 
sas — emfim, construiu, edi 
ficou um novo sistema polí- 
tico, econoinico, administra- 
tivo, unia nova prdem e jus 
tiça social, que corresponde 
a verdadeira realidade do 
tempo prcsenlte. Ele salvou 
a Nação. 

Gétulio Vargas é com jus- 
tiça considerado o maior de 
todos os estadistas america- 
nos até hoje aparecido. Is- 
so nos enche de orgulho e 
satisfação- O seu nome já 
está gravado na Historia pa 
ra todo o sempre. Gravado 
em letras de ouro. 

XXX 
Neste momento nossos co- 

rações devem agradecer a 
Deus o nos ter dado esse 
grande homem como Chefe 
no momento do perigo e con 
servado após a borrasca pa- 
ra os dias de bonança. 

Levantemos nossos olhos 
aos céus e roguemos ao Al- 

salvar-nos do cáos e da mi- 
na- 

SiTrge então a figura de 
tissimo, em preces sinceras, 
que derrame suas bênçãos 
sobre a cabeça do nosiso 
eminente Chefe, dando-lhe 
muitos e muilos anos de vi- 
da, saúde e prosperidade 
pessoal, juntamente sua 
Exma. Famüia, para o bem 
de todos e felicidade da Na 
ção. 

Saudemos jrmto á Bandei- 
ra Nac onal, sagrado .símbo- 
lo da no-sa Patria, com trez 
vibrantes "vivas", o nosso 
grande e querido Chefe Ge- 
tul:o Vargas. 

Viva Gétulio Vargas 
Viva! viva! viva! 

Viva o Brasil! 
Viva! 

DA SANTO ANTONIO 

PLATINA 
(Do Correspondente — J. 

Bastos) • 
DIA 19 DE ABRIL 

Na prerença das autorida- 
des municipais locaes, rea- 
lisaram-se as 10 hoias da 
manhã, no Grupo Escolar, 
as festividades com as quais 
se coinenioraram o dia 19 
de abril, anivenrario do sr- 
Presidente da Republica. 

Falaram diversos orado- 
res todos enaltecendo a for 
nüdavel obra de reconstru- 
ção da nossa Patria, executa 
da pelo grande brasileiro, 
Dr. Getulio Vargas. 

A banda de musica local, 
abrilhaifiou ' esta primeira 
fase de festais, tocando um 
selecionado numero de pe- 
ças. 

A segunda parte, constou 
de uma corrida rústica, na 
distancia de 1.500 metros, 
pelas duas principais ruas 
da cidade, e que foi muito 
bem venpida (pelo atirador 
do T.G. 493, Ary Alves com 

o ótimo tempo de 6 minu- 
tos e 30". Entrou em se- 
gundo lugar outro atirador 
de nome Jayme Fonseca. 

Diversas casas comercia s 
ofereceram diversos prêmios, 
ao: primeiros 8 colocados. 

Despertou enorme interes- 
se esta corrida por ser a pri- 
meira realizada neste muni- 
cípio • 

Para o dia 24 de maio, 
dia da fundação da Com ar- 
ca de Santo Antonio, será 
realisada uma corrida de 

060 metros, pelas princi- 
pais ruas da cidade. O sr. 
Prefeito Municipal oferece 
rá uma medalha de ouro ao 

0 colocado. 

Grupo Escolar 
Ei tá passando por uma 

reforma geral o nosso Gru- 
po Escolar- Já foi' derruba- 
do todo o muro que cerca 
o edifício. 

E-. volta desse estabeleci-, 
mento de ensino e que abran 
ge 4 ruas, será construído 
ura belo passeio, 

Em lugar do velho muro 
será construido outro, que 
obedecerá a Iodes os requi- 
sitos estéticos da engenharia 
moderna. 

Está pois de parabém o 
nosso amigo Pergentino da 
Mélo, dinâmico diretor do 

lGru(po Escolar de Santo An- ' 
tonio. 

Delegado De Policia 
Foi bem aceita nesta ci- 

dade a nomeação do sr. Joa 
quim Bento Lemos, para De- 
legado de Policia deste mu- 
nicípio. 

Está o mesmo imbuído 
das melhores intenções, pa- 
ra desempenhar tão árduo 
cargo. Temos a certeza que 
o sr. Joaquim Bento Lemos, 
tudo fará em defesa da L i 
e Justiça em nosso muniei- 
pio. 

Do preparo da terra dependem as 

BOAS COLHEITAS 

ARADOS 
GORILA e 
PACHOLA 

AO ALCANCE 
DE QUALQUER 
LA V R A B I R 

CONSULTE O SEU FORNECEDOR 

R0FEC0 PL0WLTDA. 
RUA GOMES CARDIM, 587 — CAIXA POSTAL 2583 — SÍO PAULO 

Fabrica 

de Latas 

Obras de íolhas de Flandres 

Antonio Madalosso 

Carimbos e Marcas para Fabricas de Banha, etc 

Rua Pinheiro Machado N. U 

Paraná 

Fone: 3-1-4 
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Oleo Gloria 
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A ttLTHM CONQUISTA DA MODERNA TÉCNICA AUMENTAR 

PROCUREM-NO EM TODAS AS BOAS CASAS DE COMERCIO. 
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(Continuação 
1 tra nos meios sociais e recupe 
ra os foros de existência nas 

I casernas do Brasil. 
Em 1925 um grupo de valo- 

Irosos oficiais do nosso Exér- 
1 cito, funda no Rio de Janeiro 
Ia "União Católica dos Milita- 
Ires" com o fim de promover, 
desenvolver e entreter a vida 

I cristã nas classes m.litares. A 
1 idéia vinga e ganha terreno. 
Hoje, a União Católica dos Mi 

 Mitares, é uma confortadorn 
jtmÉ realidade e tem a sua frente, generais que são expoentes 

>tí' m J máximos do nosso Exército, 
\ l como o general Francisco Jo- / / -»- \ 1 (IKMsé Pinto, che^j da casa nüli- 

I / m tar do sr. Presidente da Re- 
/ / ^nublica. Valorosos militares 

do 13." H.I não deixaram dt 
seguir né^adas Jos grandes 
pioneiras i f fundaram 

r:\i ui, em Ponta irossa. o Nú- 
cleo Católico Militar o qua) 

— . .. , . vem prestando grandes servi- Occawona-Ih» sôrtas preoccu-ços a0;: reServistas católicos, 
pações principalmente quanc*© infelizmente tsta ramificação 

. • i j. i  . n _ da União Católica dos milita- a terrível diarrhea ataca-lhe 0 r, s ng0 conta auida com sédt 
oraanismo. Pode-se entretanto própria e assim passaria qua- 
«vi ar esta qrave enfermidade si due despercec-da em nos- , , sos meios militares nao fosse, com os te aosos comprim dos 0 irrestrito apoio que lhe vo- 
de Fidofi mio. taram os Coronéis João Pe- 
r- , . / A \ reira, Lamartine Peixoto e ul- V-ombata as diar- JbaYEF timamente o ilmo. Coimandan 
rKeas infantis com V = 7 te do 13.°-R.I. Coronel Tris- 
comprimidos de VS-/ tâo Alencar Araripe. 

Para desempenhar-se dos 
misteres que se .ropoz o Nu- 

Icleo Católico M.iitar, faz-se- 
Ihe absolutamente necessária 

.... . . . V* . . " construção de uma séde pró para o$ aouiioi pria Mas como ^ circuns- 
<.*smo para as í reançai-tancias não o permitem por 

enquanto, ele vai pelejando 
■RMBWassim mesmo. N;'o ob Imte b 

sua obscuridade é o Núcleo 

EMoformioi 

Bom 
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Católico, que há anos, vem 
promovendo com grande êxi- 
to, a Páscoa dos Militares, ce- 
rimônia que tão profundamen 
te cala no espirito da nossa 
gente Foi acedendo a urr 
convite do Núcleo, que o 
Exmo. sr. Bispo Diocesano 
em 1933, assistindo jjo lado do 
limo, Coronel Lamartine ás 
imponentes cerimônias do ju' 
ramento á Bandeira, visitou 
também pela primeira vez a 
caserna de Uvaranas. Na igre 
ja de Nossa Senhora da Con- 
ceição, o Núcleo reúne menj 

salmente os seus associados, 
celebra anualmente as soleni- 
dade? do Dia de Caxias, do 
Adeus aos Reservistas, do Aco 
Ihimento aos Conscritos e ou- 
tras de menor importância. 
Encontrando sempre a maior 
bôa vontade por parte dos se- 
nhores Oficiais e Sargentos o 
Núcleo venceu galhardamen- 
te os primeirc'-- anos de sua 
existência e co ntinuará pele- 
jando para que em breve. 
Cr sto impere de tato na Ca- 
seri.a da Uvaranas, no cora- 
ção do Exército Brasileiro. 

A União Católica dos Mili- 
tares tendo encontrado o 
maior apoi<- possível do cléro 
em geral, j.. se acha ramifi- 
cada através de vinte e cinco 
casernas e vinte e cinco são 
os sacerdotes, Capelães Mili- 
tares, que não medem forçai 
para coadjuvarem, ccmo as- 
sistentes eclesiásticos na gran- 
de obra que se propoz a 
União Católica dos Militares de 
promover, desenvolver e en- 
treter a vida cristã nas clas- 
ses armadas. 

Promover e desenvolver e 
entreter a vida cristã nas cias 

DO PROGRESSO DA CIDADE 

P^ma (irossa yossue na sua principal ar- 

téria, á rua iõ tie Novembro n.0 34, um estabe- 

lecimento comercial, que explora o ramo de 1 

café, bebidas, comidas ligeiras e conieiía- | 

ria, que nada nca a dever aos estabelecimentos 

congeneres dos principais centros do país. 

Referimo=jaos ao Café Comercial, de pro= 

priedade do sr. Hercilio Quiraud, o qual, conhe- 

cendo perfeitamente o ramo, sabe imprimir á 

cua casa caracieristicas verdatíeka nente mo- 

delares e que, consequentemente, a tornam 

preferida do grande publico. 

Além de saber servir aos seus inúmeros 

íreguezes, o sr. Hercilio (iuiraud é um perfeito 

v^valheiro. Altamente simpático sabe agradai* 

a quantos freqüentam o seu estabelecimento, 

iazendo de cada freguez um verdadeiro amigo. 

Nisto reside, iniludivelmente, o segredo de sua 

invejável prosperidade. 

Tornou=se vulgar na cidade a expressão 

"vamos ao Bar do üuiraud" e quando o po , 

assim se define é porque tal expressão ino»..: 

preferencia absoluta, o que só se consegue 

com lhaneza, eficiente e incomparavel solici- 

tude. Realmente o Bar Comercial faz jus a tal 

conceito. Modelarmente montado, feéricamen= 

te iluminado, com ventilação apropriada, óti- 

mos bilhares, a pessoa ali se sente bem. Suas 

instalações de confeitaria são excelentes e, 

com admirável rapidez, encontram-se ali sem- 

pre, a tempo e a hora, elementos para refei- 

ções ligeiras. 

Freqüentado pela elite princezina, o Bar 

Comerciai é um ponto agradavel da cidade, cha 

mando a atenção de todos os nossos visitantes. 

Ali tudo é delicioso, a começar pelo indefeci- 

vel "cafèsmhon, que é sempre o argumento 

precipuo das inte-essantes e agradaveis con- 

versações dos grupos selétos que se formam 

em torno de suas mesas. 

Rendemos, pois, as nossas homenagens 

ao sr. Hercilio Guiraud e louvamos o seu esfor- 

ço e a sua bôa vontade em servir sempre e ca- 

da vez melhor a sua distinta freguezía. 

LIGEIRO HISTÓRICO DO REGIMENTO DE 
UVARANAS 
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Como pode o "sponmin 
pensar na vitória, correndo numa raia 

cheia de detritos ? Muito menos c possí"el 
>tir brilhantemente a "Cotrida da via sadia" 

quando "> órgãos se enconlrsm cheios de rtsí- 
du -s m purezas. Os rins, por exemplo, que de- 
sc •pc iham funções impoitantíisimas no ort nis- 
mdevem ser periodicamente limpos e desinfeta- 

dos ccm os comprimidos de HELM'"""C'L 
\ de Ba) cr. • O aparelho renal em p^fedo 

^ 1 funcior nento garante a saúde atual ma 
velhice forte, alegre e ivre de ach ues 

: Continuação 
ver um pouco de sa.rgue pai-a 
derravnar e um "" .iro de vi- 
da para morrer", Foram tlesr 

j Cap.' Isaltino dt Pinho; l0s. 
1 Tens i Moacir Augustç Soa- 
res. Rodolfo Rupp; 30s. Ter,:;. 
Manoel Vicente de Oliveira, 
Manoel Domingues de Frei- 
tas,' José Joaquim de Olivei- 
ra, João André de Melo. Sar- 
gento -Milton Figueirèdo Mar- 
thil. Soldados Paulo Augusto 
Buhrer, Pedro Farias, Joãc 
Rodrigues da Cos •> Oswaldc 
ó s Santos, Miguel Zacoteni- 
kl. Brasil Oliveira, Aristides 
José Camargo, João Francis- 
co d^ Silva, Jaime Alves Mar 
i.ins, João Sugeski. Francisco 
de Andrade, Sátiro Bravo, Ja 

ses armadas, porque o Brasil 
é grande e precisa de um 
Exército grande; este, porém, 
jamais 'será grande em uma 
nação cristã j católica como 
é o Brasil, si quizer manter- 
se indiferente ao vinculo do 
espiritualidade que unifica, 
irmana e entusiasma o cora- 
ção dos Brasileiros .. a (é ca- 
tólica. 
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' cob Rohr e Armando Pres- 
tes" . 

Em 1932, novamente bri- 
lhou o regimento em opera- 
çõns contra os revolucionários 
paulistas, tendo regressado a 
sua séde em Outubro do mes- 
mo ano. 

Durante o decorrer, de 1935, 
sagiou-se campeão de Tiro © 
vice-campeao de Atlétismo 
trazendo a equipe representar 
te do R.I,, de Curitiba, dois 
valiosissimos prêmios que con 
quistára no referido certa- 
men. 

Em Junho de 1937, recebeu 
o Regimen o a honrosa visita 
do Exmo. Sr. General Eurico 
Gaspar Dutra, Ministro da 
Guerra. Sua Excia. apóz sua 
t isita em todas as dependên- 
cias do quartel, mostrou-se 
agradavelmente impressiona- 
do, declarando-se satisfeito, 
salientandp reconhecer o es- 
forço do reiuzido numero de 
Oficiais, peia instrução, ordem 
e disciplina. Durante o segun- 
do semestre de 1937, nova- 
mente se deslocou para o Sul 
do Estado, tendo percorrido 
varias cidades, fazendo parte 

TEOFILO CUNHA & 

VIGAS MESTRAS DO COMERCIO E DA INDUSTRIA 

Teofilo Cunha & Cia., é, 
■sem favor algum, uma das 
firmas mais importantes do 
Cstado, não só p' lo vulto 
de sou movimento comer- 
ei- , como pclá sua i xemplar 
o íjiiizaçao de trabalho. 

Ksiplora o ramo dc madei- 
ru-í e, no genero, pede mes- 
mo ser considerada como 
das mais sólidas. C capital 
empregado nessa industria, 
de tanta oscileção, sobe a 
milhares de contos de reis, 
çer.do notável o nu- juinario 
que possue para a ma ex- 
ploração. 

Ccwo t-enhor absoluto de 

garantia para a prosperida- 
de sempre crescente da fir- 
ma em apreço, ai está a fi- 
gura impressionante do va- 
rão que a dirige, o cel. Teo- 
filo Cuniha, cujo nome se 
reveste de uma larga aureo- 
la de respeito e admiração 
perante os «eus concidadãos- 
Possuidor tíe um espirito 
lúcido, enérgico e empreen- 
dedor, o cel- T .filo Cunha, 
superiormente c oa d invado 
pcio seu digno füho, >, com- 
petente engenheiro ConteT- 
raneo, dr. Leopoldo Cunha, 
elevaram ao mais alto nível 
o potencial dc sua acredita- 
(iissima firma comercial. 

A organização, em verda- 
de, explora a industria em 
seu beneficio proprio, mas 
o que se não pode negar, é 
o proveito que i/sto traz pa- 
ra a coletividade, quando 
tal industria assumo propor- 
ções avultadas, como é o ca- 
so da firma Teofilo Cunha 
& Cia. 

A bem montada serraria 
desta firma, em Bom Jar- 
dim, para o desenvolvimen- 
to de suas atividades, conta 
com um numero apreciável 
de empregados e estando os 
trnh"' .os sempre em per- 
manente movimentação, con 

clue-se facilmente do notá- 
vel beneficio qúc tal ativida- 
de, acarreta para o lugar, fa- 
vorecendo, des.s'arte, o mais 
rápido desenvolvimento da 
economia paranaense. 

O que estamos relatando 
aqui — pois iriamos muito 
longe, isi quizessemos dizer 
tudo da grande organização 
comercial de efue estamos 
trataaóo -— é apenas um H- 
geiço, p.çrmenor do plano ge- 
ral ilii grande obra que tem 
realizado o (benemerito él- 
(lailão, q,ue é o si Teofilo 
Cunha,, e serve tão somente 
para registar a amplitude 
de ' seus empreencimentos 
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A COM! REEHSAÚ CIVIL DO PROBLEMA DA 
SEGURANÇA NACüONAL 

(Contiruação da Ia p igina) 

grandes na< ies, onde existe 
u'a mística de deres» ou oe 
guerra. Nos mais remansozos 
períodos dc raz, até as revis- 
tas e jornais civis abordaram, 
com desasso tbro, os proble- 
mas militart de tilda ordem, 
segundo cas< concretos, cla- 
ramente des gnados. Não ha- 
via o pudor nem o receio de 
tratar dos p ablemas de guer- 
ra. O povo Je tudo era infor- 
mado. Nem >or isso tem dei- 
xado de ha\ ir duras surpre- 
sas para as Nações, que por 
falta de slr ".eridade de seus 
dirigentes ) io se • empenha- 
ram totalme. te aa preparaçao 
da guerra. 

Não é P octiiando desco- 
nhecer os problemas dt stgu- 
tauça naciot ti, os problemas 
da guerra, que a evitamos. 
Não é imitai > o avestruz que 
esconde a «bet a sob a az® 
quando perc be o perigo, que 
dêle escapan ^s. E' mais segv 
ro entrentá-i resolutamente. 

Por isso, iroce-nos conve- 
niente evitai que os líililtares 
criem ou ma iterham um her- 
metismo pro •ssi-.inal exagera- 
do e egoísta E' preciso orien- 
tar a Nação io sentido dc sua 
segurança. I esmo porque es- 
ta é mais cn .argo total da Na- 
ção, em todrs os seus orgaos 
diretores e . irigidos, Jo que 
tarefa exciu: iva dos elemen- 
tos militares As forças arma- 
das permane Ates. ' 

Mesmo po 'que, quando se 
cuida da p iparaçào para a 
segurança, n > se visa apen»0 

o aparelharm ato das forças ar- 
madas, mas or .-se um dis- 
positivo cor: leto, que envol- 
ve toda a N çâo, nos seus or- 
ganismos e r , s-.ia vida, siste- 
ma que p. epi ri., estrutura, 
harmoniza e coardeaa não só 
a Mobilisaçã i Militar propria- 
mente dita, i ,vs tembem a Mo 
biiisc -o. ec iiòieico-mrtustrial 
e sobretudo t Mobilisação Mo 
ral, por iso |ue no ardor pa- 
triótico e na nauelra porque a 
Nação com reenderâ. guerra 
advirã o éxi > da luta. 

Antes me o de encarar-sif 
êsse panoran a '■'.ai, já se per- 
cebe claramente 'e o apare- 
ihamento mi it; .endo fruto 
do melo em .u» t para que 
vive, está ni- dependência di- 
reta das qu..!idades que defi- 
nem êsse m o, dos recursos 
peculiares a-, país e Ce todos 
os problema- que ac dentam 
a vida da ' (ação. N .e pôde, 
portanto, ei se apare Ihamento 
militar fon ar-se e evoluir 
alhélo ás ircunstanclas do 

de que resultam, como já 
frisamos, benefícios conside- 
ráveis para o meio em qúe 
exerce a sua profícua ativi- 
dade. 

Em suma, a organização 
industrial que obedece á 
orientação impecável do nos- 
so grande amigo, Gel. Teo- 
filo Cunha, a quem no dia 
dc hoje, DIÁRIO DOS CAM- 
POS rende as suas mais sin- 
cerats homenagens, é uma 
poderosa alavanca de pro- 
gresso e constitue uxn mo- 
tivo de justificado orgulho 
e confiança para o Paraná 
que trabalha e produz. 

do Descamtato "Céi. Hei- 
tor", regressí ido - sua séde a 

de Novembro. 
A 30 de ibril de 1938, o 

Regimento comemoro' com 
grande sole. idade ' data do 
f entt-nario d Ma- ,chal Flo- 
rianc Peixot:, e en 10-X-9 , 
foi inaugLiac s -» galeria de re- 
tratos, insta ida no salão de 
honra. 

São esses, m poucas linhas, 
■—feitos do regi- 

i ij.do de-.de . sua creaçSo até 
a p.- çr ,e di.ta. 

i-omo já podemos aquilatar, 
o nosso regir inta, apezar de 
sua pouca i iadv, já prestou 
relevantes s< viço», em defe- 
za da Pátria. 

COMANDANriSS UO R, I. 
DESDE A S JA ORGANIZA- 

ÇÃO ATí , PRESEN- 
TE DATA 

Capitão Arionio de França 
Gomes — Cr t. do Dest. do 
Regimento em organisaçào. 

1) — Majo • Beltrão Castelo 
Branco — D« l-X-923. 

21 — Core :el Manoel Fer- 
reira do Bon im — 20-XX-923. 

3) — Coro lei Américo de 
Abreu Lima — 15-Vn-924. 

4) — Tte. Coronel João de 
Oliveira Frei is - 2-Vin-924 

5) — Majo Beltrão Cast—o 
Branco — 1- -XI-924. 

6) — Coronel Martins Fran 
cisco Cruz — ',5-VI-925. 
'7) — Tene ;e Coror"1 Al- 

cebiartes Min nda — 17-1-928. 
8) — Coro -ei Cristiano Al- 

ves Pinto — -111-928. 
9) — Tte. loronel Álvaro 

Jansen Serra Lima Saldanha 

meio, desligado c indepeuflen- 
tc da térie infindável de pro- 
blemas políticos, sociais e eco- 
nômicos que assoberbam toda 
% Nacionalidade c sem que 
cooperem tôdas as forças ci- 
vis da Nação na garantia da 
própria, vida. 

Semelhante cooperação é re- 
levante no campo moral, em 
que se define o conceito das 
forças armadas:— 

— afarêlho capaz de en- 
quadrar a Nação paia a guer- 
ra que se quer fazer ou 9® 
quer sofrer; 
  instrumento poderoso de 

seu progresso em geral, nota- 
•lamente para desenvolver e 
ú-lundir o s 'timento cívico; 
m.ra corrigir, em parte, a ten- 
dência das correntes imigra- 
tórias; para manter os laços 
de coesão nacional: para faci- 
litar a aproximação das clas- 
ses so( iais; para divulgar e 
metodízar os hábitos de disci- 
plina " de cultura física, etc. 

A compreensão desse con- 
ceito levará o mando civil a 
contribuir para que as forças 
armadas disponham de todos 
os recursos necessários a sua 
eficiência; a aceitar o ônus 
que toca a cada ,' • cm pról 
das necessidades da segurança 
nacional; a manifestar pot 
atos práticos, sincei os e ln- 
contesies a confiança nas mes- 
mas forças. 

Nc serviço militar haver» 
outro 'orle ir "ee desse apoio 
moral, desd- a população 
e a sua p r mais culta o 

eiter.a como dever honroso 
j, nvnpri t não como obriga- 
ção f -rosa a satisfaier e que 
as casi-nas se encham de bra- 
sileiros dos mais válidos in- 
telectual fisicamente e nâc 
dos m .is fracos, os deserda- 
dos da sorte, os retardados. 

A pr.: de tudo isso, torna- 
se necessário deset volver os 
sentimentos patrióticos do po- 
vo, o amor ás tradições e o 
desejo dc fazer o BRASIL 
grandioso e forte. 

Um iovo forte, seguro ue 
sua; virtudes e escudado na 
justria de seus dlrritos, sabe- 
ra cwlMvar a paz digna e com 
honra; poderá impor o res- 
peito aos povos mais inquie- 
tos e ambiciosos e defenderá 
a oróp.ia liberdade até a mor 
te. 

Uma Nação tem as fórças 
armadas que d< ]í s oéde 
ter; e :ssas são, qualquei 
lorma, o reflexo ' a expressão 
do feitío moral Jc progres- 
so a „ da laconalidade. 

— 2-^11-929, 
10) — João Mendon- 

ça Lima — 17 Vni-927. 
11) — Tte. Coronel Fran- 

cisco José da Silva Jonior — 
11 111-930. 

12) — Cél. João de Siqueirá 
Queiroz Sayão — 27-111-931. 

13) — Tte. Coronel José Ben 
to Tomaz Gonçalves - 4-1-932. 

14) — Coronel Artur Coelho 
de Souza — 14-111-932. 

15) — Tenente Coronel Al- 
berto Duarte de Mendonça — 
4-111-933. 

16) — Tenente Coronel João 
Damasceno Marques Dias — 
13-111-934. 

17) — Coronel Raul Dows- 
ley Cabral Velho — 4-VXX-934. 

18) — Tenente Coronel An- 
tônio Alexandrino Gaya — 
J9-IX-934. 

19) — Tenente Coronel Joãc 
Pereira de Oliveira - 14-1-936. 
20) — Tenente Coronel An- 

tônio Cândido de Almeida 
Costa — 2-IV-937. 

21) — Coronel Penedo Pe- 
dra — 22-XI-937. 

22) — Tenente Coronel Ed- 
gar do Amara' — 7-rV-938. 
23) — Coronel João Pereira 

de Oliveira — 5-VIIX-938. 
24) — Tenente Coronel Luiz 

11 França ' 1buqirerquo — 
10-"V-939. 
25) — Tenente Coronel La- 

martine Peixoto Pais Leme — 
26-X-93). 
José B( lagamba - 22-VIII-940. 
28) — Coronel Tristão de A- 

lenear Araripe — 14-111-941. 
26) — Cél. Marco Antonio Fe 

lix de Souza — 22-VII-940. 
27) — Tte. Coronel Antonio 


